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l^enominacOcs

Myriametro quadrado
Kilometro quadrado
Hectometre quadrado
Decametro quadrado

Slult iplos

A b r e v i a i u r a s

Umq OU Mm"
Kmq ou Km"
Hmq ou Hm}
Bmq ou Dm"

V a l o r â S

100 000' 000 m®
1 000 000 m;

10 000 vor
100

Fig. 5 — Siibdivisâo do metro quadrado

decimetre quadrado
centimetro quadrado
millimetro quadrado

Submutiplos

dmq ou dni®
cmq ou cm®

mmq ou mm®

OBSEEVAÇilO
0 m e t r o q u a d r a d o " & ,O decametro quadrado..*,* " » ̂ ^̂ ado que tern
0 hectometro quadrado. . . " • .» „
0 k i l o m e t r o q u a d r a d o . . . . ^
0 myr iamet ro quadrado . ! " » » n
0 d e c l m e t r o q u a d r a d o . , . . " " • » »
0 c e n t i m e t r o q u a d r a d o . . . " • » »
O m i l l i m e t r o q u a d r a d o . . . * ■ * * • . «

0^,^01
O-n,20001
0® ®000001

i m d o
1 0 ® " _

1 0 0 ®
1 0 0 0 ®

1 0 0 0 0 ®
0 ® , l

0®,01
0®,001

MBDIDAS DK SUPDRPICI*

iValores relatlros dos miiltîploa. o sulimultlploS
do metro quadrado

, U4. Para determinar-se a relaçao de que
Slai'dam entre si as medidas de superficie, nota-se 9
ajriametro quadrado 6 urn quadrado que tern »"? "®=tro de lado. OVa, iim myriamotro teudo 10» wyriametro quadrado 6 urn T",, "

de lado ou 100 kilometres quadrados de superficie.

l̂ametro quadrado =uometro quadrado =
^ctometro quadrado =
caiQctro .quadrado =

q u a d i - a d o
q u a d r a d o =^timetro quadrado =

consGguinte:

0 q u a d r a d o é o
0 a^î quadrado » "
^ q u a d r a d o "

^ liee? quadrado " "
0 kiî t̂ro quadrado » "

^ïuetro quadrado " "

100 kilométrés quadrados
100 liectometros quadrados
100 decametres quadrados
100 métros quadrados
100 decimetros quadrados
100 centimetros quadrados
100 mllUmetros quadrados

CEDlGSilllO do centimetro" decimetro quadiado
» metro quadrado
» decametro quadrado
« hectometro quadrado

kilometre quadrado» myriaiuetro quadrado

} f

> }

j y

y y

y y

ûmeraçâo centesimal das supertl®'®
"^^^^dendo-se â relaçâo de meti'ico

Scef si as medidas de «eîo numéro 100,é n, essa relaçâo é exprea P maio-
Partlndo-se das unidades me vezes maior-io unidade qualquer de q^Treguinte.
se conclue que cada um dosser representado por doh (tlodnsmos.



S4 SEeUNDA ARITHMETICA

Como se 1« mn numéro exprimlndo superficie
Seja 0 nnmero 25JtS61T̂ f)i53,

dadê d̂e exposto vfi-se que, sendo précisas ÎOO nni-
immediatamentP foi-raar uma unidade de especie
mem metros oun^r esquerda da virgula exp^'"
ôs; OS dois sG^̂ uintP« *̂ 7 ̂ "tros, deea/tnetros quadra-

mesmamaneira S^d^'m etc.
primem dccimetro<i aunti ^ direita da virgula es-t»*os çaadrados, etc. os dois segulutes, centime:

Assim o uumero proposto lê-se:
Acctowieiros quadradoa 3G de-drados e 53 centlmetros çimdrïd'̂ fdecimetros qtd̂ '

. d i v i d e - s e a s u p e r fi c i e ,
contar da esquerda da virp-nli a. i algarismos ade metros quadrados â » rv /» ^ 1.° classe o uoiuo
A parte decimal tambem^se quadrados, etc-
•̂ismos a contar da direitn i ̂  classes de dois alg *̂-'o Home de decimetros nunl.̂  dando-se à l.-» classe

drados, e â 3.» o de ^ o centimetres qua-caso ç»r a Jf. quadrados.rismo, accrescenta-se um̂zerô^̂  decimal tenlia um so ailgd-
Feito isto, lê-se o

dando-se a cada uma esquerda para a direitfljE preferivel, porém lor-Qn ̂  *̂ onominaçâo competentC'
a unidade principal, e dennio ^ Purte inteira, referindo-aunidade do ultimo ilgaSo â d*'"''referindo-a ii-

Assim, o numéro afimn i«metres quadrados, 9 nxil ^ milhoes 543 tnil 61^-' lo3 cent,metros quadrados.

OBSEnVAÇlO
O mesruo numéro tamhoTw «

u a O b s e r v a ç â o H d o n o ( c o n f o r m e1T9 ïïn7 153 centimetros quadrad Glides 636 milhdê

M i fi D l O A S D a B U P E a F I C l E & Î

Conio so eecrere um numéro exprimiudo snpcrîlcio

i ftjV escrever em algariamos o scguinte numéro:
9«fld7*ado3 5 dccametros qtiadrados 27 metros

iradô  8 decimetros quadj'ados e 90 ecKf/niefroa qua-
perfbq̂ * ̂ ora escrcver-se um numéro esprimindo su-' ®®^^'cve-se o multiple mais elevado que existir em

^Hdo; â sua direita, o que Ibe for immediatamente
cipr ĵ ' ® assim per diante até cliegar-se â unidade prin-os sub̂  1 escreverd a virgula. A' direita desta, vii'âo
Ĝftipre ̂ ^̂ \Plos, começando-se pelo mais elevado, tendo-se

^Plos de preencher com zeros os lugares dos mul-
^̂ ccisog ̂ ĵ '̂Hultipios que faltarem, nuo esquecendo que sue

0 algarismos para cada ordem de unidade.Hiuero proposto se esereverâ, pois:

4 00 05 27">^08 00.

OBSEBVAÇAO

ç'''<iBtfe°̂ '""nero dado for expresse uuicajncntc cm utnaa ^yetema mctrico pances, para escrevel-o obser-
n escrevercm-se as fracçôes decimaes, atten-^*^0 dOo unidades de uma especie forniam uma uni-

o j , i i n m e d i a t a s u p e r i o r . .^^rQ» J o numéro "quatre mil seiscentos e trmta e
®ln,etros quadrados deste mode: AO""',34.
q̂iiversâo das uuldades de superficie

q Umî  ̂  42® VSS.Î o numéro que queremos re-
qovo wnidade, o liectoinetro quadrado.

\h ® bum sendo JO 000 vezes maior do que a an-
proposto conterd JO 000 vezes menos da nova

consegue, mudando-se ̂  J.ĵ "py\oY38ÏDondo résulta: Hin2435,67 121884.
K unidade fosse o <Iecimetro quadrad^

0 Ĵ "̂'->JSS4 se tornaria: 435671213 -,84, poi
quadrado sendo 100 vezes menor do
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13. 0 nUUimetn Quadrado qua fraceSo â do metro a«adradoT —
14 o„„ ,,,, centimetro quadrado? — do decimetre quadradoTQ 9 dltferença ha: 1.®) entre um decimetro Quadrado o

decimo do metro Q-uadradof
2.') entre um ccntivietro guadrado e um ccnlcsî ^
do metro quadradof
3. ) entre um miliimetro quadrado e
do metro quadradof

OS nu7neros seguintes:
1. 3"2,24
2. 17"2,O9
8. 0"'2,B
4. 7'"2_456
5 .

G. 21D^2^34
7. SGD'-a.oQ^
8. 7D"'2^(598
9. 24D'"2,7

10. SD̂ 'a.os-ioOG

11. 8H'"2,35
12. 9H'"2.g7(5
13. 2lH"'2,o345
1-1. 17H'"2,(55493
15. 7I1'"2,08091

I G .
17. 35K"2,057
iQ isK^a^oTow
19 oK'"2̂ 09080''
20.* 2K"'2,31005

S.
9 .

10.
11.
12.
13 .

14.

15.
16.

Escrever com algarismos os seguintes numéros:

^ quadradog.'̂ "̂ '̂ ^̂ ''̂ ^ declmetrog quadrados 19
drados. ^ decimetroa quadrados 25 contimetros
quadradog.̂ "̂ *"̂ "̂̂  decimetrog quadrados 7 centimetr"®
drados°̂  luadrados 2 decimetres quadrados 7 contimetros 0"®'
27 IftZ tuïdrados 1 '̂ "̂ ^̂ ados.
quadrados. decimetrog quadrados 458
drados!"®̂''®̂  quadrados 7 metros quadrados 3 decimotros
3 5 q u a d r a d o s .35 kilometres quadrados "54? T\ Quadrados.5 decametres quadrados 247': . .f"® Quadrados.4 hectometros quadrados 347 mo'î quadrados.
2 kilometros quadrados R quadrados.
tros quadrados. decametres quadrados 357 ceut'D^®
quadrados. ̂ "adiados 5 centimetres quadrados 7 millimetro®9 decimetros quadrados n
2 met ros quadrados 5 Quadrados .

centimetres quadrados.

Reduxir os nu7neros semunt̂ , ,Ov-lntes (I untdade indlcada:
1. AO o.c(r„ ««aar̂ o: 8B„,=,o„37. _
2. Ao aceamctro qnadWdo I 431-̂ 62°°®®'- r- 12346a«; L ̂ sTsir

gH-nŝoOOSSSî
546;

l i E O l D A S D E S U P E R F I C I E s y

Ao hectonifttro quadrado: 8S147'='2.25: — SSOU^̂ .IBIS —
L A V» 97531246«»2; _ 7lKm2,24S5; — S246791<J»2•46 Wlometro quadrado; eS634D"2,i3; — 53SH"2.2004, —

667489®2,2b, —. 0025; — 99K°2,oi02.

* do subtracçôea^, reduaindO'■ s e 0 n u m é r o m e n e r

1. 40Hn2
2. 3Dni2_

^ Îcetuar

- 3 7 4 8 " 2

27'"2,I8
4 5 3 " " 3

4, 356in3 — 2D''2,47
5. QD^S.lS — 9"2,56
g, 25U"2 — 43D"2,9

é f t j »

dois'̂ yp"?'* ̂ ôuinies multipUcaçdcs, depots de haver reduzldo
U mesma unidadc:

3Km2. RH XSH'n.S
X 17m

4. 3m.25 X 6"®
5. 25Dm,i8X5®.68
G. 33Kni,10 X 5D®,4

m e d i d a s a g b a r i a s

n̂idades de eupei-ficie appli<-'ndas A mediçûo
A prjy medidas ayrarins.

^^pal das medidas agrarias é 0 aro.
l8t | » ^ decametro quadrado; isto é, nm qua-

10 metres de lado ou 100 metros quadrados

Ka>

^ n l t i p l o s

Ahreviaturas
M a
K a
H a
D a

a

V a l o r e s

10 000 arcs ou 10̂ 0 000
1 nan " " 100 ODD m-

» 1 0 0 0 0 m -
» 1 0 0 0 m ' ^1 0 0 " "

10 " " . . 7,
(Unidade principal).

Snbmultiplos

d a
c a

f t t c t

01 do aro ou 10 m*
0,01 " " " i«%
oiool " " " 0.1®
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Valoree relatWos dos mnltiplos e snTjmnltfplos do af®
185. Si procurâmes a relaçâo de grandeza que guarda®

si as medidas agrarias, vemos que
1 myr i a ro
1 k i l a r o
1 h e e t a r o
1 d e c a r o
1 a r c
1 d e c i a r o
1 centiai'o

1 0 k i l a r o s
1 0 h e c t a r e s
1 0 d e c a r e s
1 0 a r e s
1 0 d e c l a r e s
1 0 c o u t i a r o s
1 0 m i l l i a r o s

Inversamente:

O milliare é e decimo de centiare
O centiare " "
O dec ia ro " "
O a r e » »
O d e c a r e " »
O hectare " "
O k i l a r o " »

d e c i a r o
a r e

d e c a r o
h e c t a r e" k i l a r o

" myr iaro

1 8 6

SuDieraçâo. das medidas agrarias
medidas grandeza que guardam entre si
n u m é r o 1 0 ^ é e x p r e s s a™ oualon^ ' '''? inferiores para as suP^
q u e a ' n ^ r r é 1 0 v e z e s Z
sine ^ ® '"«"O'- do que a que !>"'
lêm.sre"esCTeTem.sê  oprorias os nuî ^dadas para resolverem-sê ^
primento (us. 155 e 156) questoes uas medidas de

ConTersâo das medidas agrarias
rainifunidade em nm numéro eSP%1 f observa-se a mesmaTegra d»^.®â molver questâp identiea uas medidas 2

i n S D I D A S D B S U P E R T I C I B 91

tit)] passar-se do metro quadrado, seua mul-
ïnulti ̂ ît̂ multiplos para o aro, sens multiples on eub-tiplos, c reciprocamcnte, deve-se referir o numéro dado
HQjl" Rietro quadrailo, dcpois do que substitue-se essa
Qa ̂  centîaro, que Ihe corresponde e procede-se come
00 agrarias. Si o numéro for expresso em arcs
^ado multiple eu submultiplo refere-ae o numéro
polo ̂  Ĵ bidade centiaro, substitue-se depois essa unidade
perfipiĝ  ̂uadrado e procede-se come nas medidas de su-

'Uiĉr.ro ° °bmero 4S5671S,mlS cuja unidade queremos paasar
substituimos o metro quadrado pelo centiaro e

Send»^ n, 10 000 vezes maior do que o centiaro mujja-ao
0,,,2) Seio ® para a esquerda, e obtem-se" S6V25 cuja unidade queremos passar para

aro para centiaro, résulta: substituindo o
tuotro quadrado, obtem-se 3612'̂ '',50.

medidas agbaeias usadas
y T t

0

^ZL s aros.... équivale ao Ilectomeiro quadrado ■=5 i équivale ao Decametro ,cernesimo do arc.... équivale ao maCro quadrado

1.

e.

^ecia

E s e r c î c î o s

v a l e q u a n t o s a r o s ? ,
— hectometros quadrados,.
— d e c a r o s ?
— d e c l a r o a ?y , — U S U l c l i y D . .b in a _ decametros quadrados

^^8 quantos metres quadrados.
— d e c i a r o s , -— decimetres buadr̂ o •

w — d e c a m e t r o s q u a d r a d o s .
— c e n t i a i ' o s ?«̂>■0 vais quantos métros quadrados.
— m i l l i a r o s ?

S ,
S, K

— e e c i m e i . i y ' ' ' i " ' —

_ o o n t i m e t r o s
— millimctros quadrados.
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Qnadro de todas as medidas de superficie, secundo a sua grandeza

0 correspoudeQcia

V a l o r e m t e r m o s

q u a d r a d o s

S u p e r fi c i e s t o p o '
g r a p U i c a s

e g c o g r a p h i c a s

S u p e r fi c i e s
propr iamente d i iq^ Superficies agrar ias

1 100 000 000
1 0 0 0 0 0 0

1 0 0 0 0
1 0 0

1
0.01

1 0 . 0 0 0 1
1 0,00 00 01

M y r i a m e t r o q u a d r a d o
K i l o m e t r o q u a d r a d o
H e c t o m e t r e q u a d r a d o

M y r i a r o • )
H e c t a r e
fi r o

c e n t i a r o
D c c a m e t r o q u a d r a d o
w i e i r o ( j u a d r a d o
G e c i m e t r o q u a d r a d o
c c n t i m e t r o q u a d r a d o
m i l l i m e t r e q u a d r a d o

• ) P o u o o u s n d o ;
B d C e m p r c j t n d o n a a
grandes ex te i i t sOcs dc
m a t t e s .
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§ IV — Medidas de volume
(Terccira classe)

189- As medîdas de volume eSo cubos consti'ui^®^
sobre quaîqiier das medidas linearcs,

A unidade principal de volume é o metro cubîco»

DonomlnaçOes

Myriametro ciibico
Ki lometre cubico
Hoctometro cubico
Decametro cubico
met re cub ico

decimetro cul)ico
centimetre cubico
mil l imétré eu

Mul t ip los

A b r e v î a t u r a g

i?/7nc OU
K m c " K m ^
U r n e "
D m c "

n i G " n i ^

Submaltiplos

d m c o u d t n ^
c m c " c m ®

mine " TïiTn^

V a î o r e g ^
1000 000 000 000 ̂

1 000 000 000
1 000 000 ̂3

1 000
Unidade principe '

0"'®,fl0l
Qm. OOO 001 j
0"3,000 000 0

Fig. 6 — Subdi;dsào do metro cubico

M £ £ > I D A £ D E V Û I i U M C 9S

OBSEKvaOAO. — Metro ctilieo é um cnbo, cajaa faces
quadrados, ou um cube que tein um metro de"Wo ou are.'ita.

q ciihico é um cubo, cujas faces sâo decimetres
î̂idos, ou um cubo que tem um decimetro de lado.ben.<imetro cuhico 4 um cubo, cujas faces sâo centime-® JQadrados, ou um cubo que tem um centimetjo de ?ado.

tpQ. . cuhico é um cubo, cujas faces sâo millime-
ÎQadradog, ou um cubo que tem um millimetro de lado.

iValores relatives dos multiples e subinultlplos
do metre cubico

6Uar̂ â  determinar-se a relaçâo de*ïotu.g ® t̂re si as medidas de volume propriaraente ?
ï i o w . q u e A n i l . . . . - A ^ n i m n i i f t t o n i u i û m j -
*ïotn.g ® t̂re si as medidas de volume propriaraente ?® ïuyriametro cubico é um cubo

i' '«Oo- Ora, «m myriametro tendo 10N 10 , .Ĵ izer que um myriametro cubico é ?"
t de lado, Um cubo que teni 10® t e m n « ? 1 l A v i n v i o o u 1 0 0 0 u i oa d o d e l a d o , U m c u u o q u e u c m x . —Wk"? ° volume igual a 10X10X10 ou 1000 Uilo^ OUblcos.

Logo;

1 hect^ cubico =
^ c u b i c o =
1 c u b i c o =
1 dep;^ cubico —
^ c u b i c o =

Qietro cubico =

î*or _
0 ^^^segu in te :
0
^ ^ ^^bico é o viîUesUno
0 c u b i c o "^ N o " "0 ?V̂ .̂ »Wco
0 " ' ^ > 0 0

vubico
oubico

3 f J >

3 9 i >

) i a

1000 kilomètres cubicos
1000 hectometros cubicos
1000 decametres cubicos
1000 metres cubicos
1000 decimetres
1000 centimetres cubicos
1000 millimetres cubicos

do centimetre cubico» decimetre cubico
» metro cubico
» decametro cubico
« hectometro cubico
î? kiiometro cubico
" myriametro cubico.

î »

} i

> ?

1 3

11

> }
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89JI 80 UHÛl Opu IDlUpÙp 9S8i)lO VUllJin V onb 0800 0'̂

9

•ai

fÂSKOTOA aor svaraaiï

•«°':''ç'*soD|̂M"o™amDop ap ap f i'iSjia up B4I0JIP up .lUiuoaB soins, ' a' °P"''P
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OBSERVAÇÂO. — A regi^ para escrererem-se as
cçôes decimaee serve para escrever-se 7im nwnero qnaJgusft
exprcseo eni uma s6 especie de unidade de volume do ^siefnf^metrieo froncez. Basta attendor-se que nestas medidas cada
ordem de imidades consta de très algarisnios.

Assim, o numéro "cinco mil e sete" deeimctros
sc escreve; 5"-',007»

Conversao das unidades de volume

1) Seja o numéro 323 617'"",295 430 o qual queremô
refei'ir â unidade liectometro cubico.

A nova unidade sendo J 000 000 de vezes maior-do Q"®
a antiga, o numéro proposto contera 1000 000 de vezÇ
menos da nova unidade, e por isto muda-sc a virgule
casas para a esquerda deste modo:

4Hm3^32D ei7 295 430.

2) Si a nova unidade fosfte kilometro cubico,7 000^ 000 000 de vezes maior do que a antiga, o
^ 325 617"''-̂ ,29r) J/30 se tornaria OKni3̂oo4 335 617 295 45

oi Si a nova unidade fosse decimetre cubico,

todO'
1000 vozos menor, o numéro 4325 617""̂ ,295 J/SO contc'

da nova unidade, e se escreveria deste
4 325 617

niudar-se a unidade de urn numéro,
nup f vezes a nova unidade é maior ou AC^ ̂  000, 1 000 000 000, ̂  ̂de vezts maior, muda-se a virgula 3, G 9 etc. casas

ni T 1 000 000 000 etc.ncnô , muda-se a vrrgula 3, 6, 9, etc. casas pai-a a

tinldades usadas

principal de volume é, comob e m o e , 0 m e t r o e u b i c o . . ^ 0 -
Para e:q>rimîr 09 muitipTos do metro cubico.

MBCIDAS I>E VOLUME 9 9

doa numéros ordinaries des, offtn, mil. Asffim, disemos
uma bacia contém des métros cubicos, cem métros

ciilJicos dagua.
O3 submultiplos empregados sdo o decitnetro cudtco

^^centimetro cubico.

volumes

vo lume
d i t as

M o d l d a s d e c a l c u l e

metro cubico

(com o nome de tonelada
m e t r i c a )

met ro cub ico
decimetro cubico
centimetro cubico

Medidas reaes
o d 5
v s o

X o w
« • o °
4 , c « .

§ 5 o
2 2 ®
■= >ft" jî

§Êtî
a w
c c

i d
0 fl j - r *9. S il

sS|
« £ cO s ®
s „
2 « §
a S " ^
> o a

P . S

®xercicios sobre as medidas do volume
b)M

centimetres cubjcos vale.
^eomctrc cuMco quanto.
d i f fe r,

- ̂ v̂imetro cuMco qunntos mibimetros
Q , " c c n t i m e t r o s c u u ^® differença ha: 1.°) entre urn decinie 1
gov ^*^^0 do metro cubicof fpntcsimo do inetroentre um centimetro cubico e u
J o . c t t M c o ? « i u e s i m o d o m e t r oe n t r e a n m m t n e s i / u v

•̂ «tre um cenHmetro cubico e um cenicsw...
«iuesimo do metroum miUimeiro cubico e um miUesin

CUhicof
^«anto vale o dm," em relasSo ao «Me»'

" " ;: : - Tntmetro oumor
" >■» ' - m e t r o « M c o f
c m 3
m m ®

: leSnctro eMcot

OS

1»
5.

4,
6.

'̂ iMtteros aeguintea:

C.
7.
8.
9.

10.

5n»s.004003
lEnia,35791
On'356
14ms,024
16'n3,5

11 .
12.
13.
1 4 .
16.

25™ .̂09
271118,6
9108,87654
35018,6789
S1B3,19283

16.
17.
18.
19.
20.

3018,578796
0118,9876543
4m3,000775089
Onis,047000005
Om3000000S5S
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1 .
o

3!
4 .
5 .
6 .
7 .
8 .
9.

10 .
11.
1 2 .

1 .
2 ,
i.
4 .

Escretjer eom aîffariimoe os numéros segulniess
7 znetros cubicos 25 decinietros cubicos 18 contlmetros ciibîcos.
9 métros cubicos 8 decimelros cubicos 24 centimetros cubicos.
8 métros cubicos 17 decimetres cubicos 5 centimetres cubicos.
C métros cubicos 7 decimetres cubicos 8 centimètres cubicos-
15 decimetros cubicos 2i millîmetros cubicos.
2C centimotros cubicos 7 irlllimetros cubicos.
17 métros cubicos 32 mlllimetros cubicos.
236 declmetros cubicos 45 centimctros cubicos.
567 centimetres cubicos 9 miyiniGtros cubicos.
13C5 centimetres cubicos 97 millîmetros cubicos.

métros cubicos 36 ccntimetros cubicos.
27 métros cubicos 3 decimetros cubicos 458 millimotros cubîco®'

Fazer as seguinies subtracçôe^

7«n'32dm' — 976dm«45Scia»
564^™* — 785cm»
342cm» — 854mm»
8:a®,487 —

6. 0sn*,567 — 9SC'"'.217
G. 8ni',754 — 5m»7cm»
7. 32cni» _ 47f;mm»
8. 9»n'%27 — 54S3dm*

EffeeUiar as seguintes multiplicaQdes:
1. 3m,26 X 2«.75 X 13™
2. 0™,12 X 0™,07 X O'",o
3. 4m,567 X 0"',25 X 0m,767
4» 0m,78 X 0m,343 x 0"',653

C. 6m,478 X 0,26
G. 0'"''7932 X 10
7. 8'"".000745 X 0.79
8. 0"'»,00068 X 0,098

MEBIDAS ESPECLVES PAEA LENÏÎA

midih-n' principal das mcdidas espcciaes para ®madeira de construcçâo é o stereo.

moniw ^ "™ metro iias tres
Screrlarc/uia, e altmaj; ou, porsicieo é um metro cuhico.

Bîaltîplos
DanominacCdB
MjTîastereo
K îïosfcreo
Hcotostereo
Decastereo
s t e r e o

Abrevlaturaa
M a
K a
J I a
D a

9

V a l o r e s

10 ODD stereos ou 10 OOO
1 0 1 ) 0 » "

1 0 0 " "
1 0 » »

Unidade prlneipd^

lOOO
101) "3
lO ^

SnbmuUiplos

fleplstorco
contistoroo
^lilistereo

d s
c s

m $

0,1
0.01
0,001

do stereo on 0.1» w » 0 , 0 1
» " » 0 , 0 0 1

do m®
" m ®
» m ®

relatives dos multiples e submultiplos do stereo

eatrê?* ̂I'ocurando-se a relaçûo de grandcza que gnardamas medidas acima, vfi-se que:

1 myriasteroo = 10
1 k i l o s t e r e o = 1 0
1 lioctostcreo = 10
1 decastereo — 10
1 s t e r e o = 1 0
1 dee i s te reo = 10
1 ceut isterco = 10

U i l o s t c r c o s
l i e c t o s t c r o o s
d o c a s t e r e o s
s t e r e o s
dec i s t e reos
centisteroos
mi l l is tereos

^ millisiej.çQ 6 0 dcoimo do centistereo
J: cantistereo " " " " deeistereo^ <iecistereo " ^
^ stereo0

f f f f

f f f f

decastereo " "
Jr ĥ tosioreo " "^ Kilostereo *' "

s t e r e o
deca.stcreo
h e c t o s t e r e o
Uilosiereo
jnj-riastcreo

unidades inferîores para as
da 10 unidadcs de uma cspecie para form*. Pccie immediatameatc superior.

h
%

loo.
h

H

se esei^evem e se' em stereos, seus muUipSos e submuKipios
Qïiando o immero é expresso ew

^dç r îinmn,.^ nam escrevcl'O e mudarSe n ^ 0 Tiumero é expresso miidar sua'de lu imero como para « no rém damaior ou mener do ̂
observnm-se as niesmâ ^ Unaared-

toe« sobre as medidas Un-are^.^
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OBSERTAÇOES

OBSERVAÇÂO PEIMEIRA. — Para passnr-se de

métros cubicos a stereos e reciprocamente basta mudar-se
o nome: porque o stereo ê o mesmo inctro ciibico.

M " ,3 = 47®^300
i2SV/S = 123"^S480

= 4 8 « , S 2
= 234 " ,9.

OBSERVAÇÂO SEGUKDA. — Sabendo-se que o stere»é uni' metro oiihico, é facil fazerem-se as seguintes convei'sô
Converter S^"',195 em stereos = 3^195" 5^1 cm métros cubîcos = 23'"^>54l

" c m d c c a s t e r e o s = 2 ° ^ 3 5 4 1
" 3^^195 cm métros cubîcos =

XJnîdades usadas
200. O stereo s6 tem um multiplo decimal usado, ®

decastei-eo e iim siibmultiplo, o decistereo. Tanto um cam
outro sâo poueo empregados.

Medîdas effectiras
/K medidas effectivas sâo: o mciG-decastc^̂(5 stereos), o duplo-stereo (2 stereos), e o stereo.

Fia. 7 AppareUio pora mcdir lenlia

MEDIDAS DE CAPACIDAD3 103

Quadro do rnlor relative das medidas de volume

V a l o r
métros cuhicos

Medidas de volume
propriamcîitc ditas

M e d i d a s
para lenha

000 000 000
1000 000 000

1 000 000
1 0 0 0

0,000 000 001
0,000 001
0,001

Myriamotro ciiWco(*)
Kilomètre ciibico
Hectonaetro cubico
Decametro oubico

iiU'tro cnblco

drcimctro cub'co
ccn'-imctro cubiro,
milllmctro cubico

Decas te reo
s t e r e o
dec is te reo

V

,202.
«tior

803.
Para

Medidas de capacidade
(Quarto classe)( Q u a r t a c i a s s c j . . i x

os seccos e liquides a unidade prîncip
0 lîtro é «m ilccbnctro cuiico; corresponde à

Î5«

l u r o e î t m d c c i m e s )^ pai*te do metro cubico.

Mu l t i p l os

t̂tro

-SE»

A b r e v i a t u r a s

M l
K l
m
m

i

V a l o r e s

10 000 litres
1 0 0 0 " ^

1 0 0 "
1 0 " . ,
XJnîdade pnncipal.

nsados sâo o ®5es de graudcâ^ ̂ îiicamente usado nas avaliaçoes =
^ î. r ^ tambem é chamado tonelat»*-* ^ decHîtro

os unicos nsados s

b a r r » , 1 . « 1 t 3 0 « g o u s a d o s > s ô
metro cubico pousicleraveia.

unidades para volumes luuico ,■

d l
c l

s n l

Submultip^os 0,1
0,01
0,001

de Htro
, »
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^iimcitiçâo âas nnltlades de eapacSdade
264» Si prccurarmos a relaçâo de grandeza que g«ar*

dam entre si as medidas de capacidade, veremos que do
mesmo modo que nas medidas lineares, cada medida de ca
pacidade é 10 vezes maior do que a precedonte e 10 vezc^
mener do que a segiiinte.

Donde se conclue que para ler-se e escrever-se um
mero exprosso em Uiros, seus multiples ou submiiltip^®®'
bom conio para mudar-ae de tcnidade, observam-se as niesiû i®
regras dadas para rwsolverem-se taes questôes sobre as ni®*
d l d a s l i n e a r e s .

Conyersâo das unidades de capacidade em unidades
d e T o l u m e

205. Para passar-se das «nidades do capncîda''®
para as de volume, substitue-se a unidade Utro pela
dade deeîmeîro cubico, e depois procede-se como
para referir medidas de volume a qualquer unidade des
especie.

1) Seja o numéro 575^^7 cuja unidade
passai ' para metro cubico.

Pi'imeiramente, passemos do hcctoUtro para o
para o que basta mudar a virgula duas casas para a dii'C ''e tei'omos: 57 5i7 Utros. Substîtiiindo-se depoia o Utro T®
decimetro cuoico, o que é o mesmo, résulta 37 517 decîinoU'
euhîcos,, Qiierendo-se referir este numéro de
culticos a inetros cubicos, muda-se a virgula ti'es casasa esquerda e obtem-se 37'"®,t517. ^

2) Seja o numéro 274^̂ ,195 cuja unidade querent
p a s s a r p a r a m e t r o c u b i c o . ^

ïlm primeiro îugar, passemos do dcGalitro para
para o que basta mudar a virgula uma casa para a di*"®' Je obtereraos: 2 7.}7',0d. E como o Utro corresponde ̂
drcimetro cuhwo, o numéro 2741',05 corresponde a 27̂ 1̂  r '
•Mndando-so, depois, a viruula très c.nsas para a esquĈ  '
obtem-se o numéro 2'"̂ ,741 950, équivalente ao
p r o p o s t o .

Coâyersâo das medidas d© volume cm medidas
de capacidade

20G. Fara passar-so das medidas do volume
capaddadc, reduz-se a unidado de %'olume a

K B D I D A S l > a C A P A C Î D A D S 105

^çjj . ^ esta unidade pelo Utro, c procede-se
qnjj quando se referem medidas de capacidade a

unidade desta especie.
^ numéro, cuja unidade se qucr passar

0^ itigar, passemos da unidade mctro ciibîco-
gnia cuhîco, para o que basta mudar-sc a vir-para a direita, e résulta; 3Wt dccimcUos

numéro é o mesmo que 5-î 041 Utros. Quo-0 numéro â unidade liectoHtro, ^
2) casas para a esquerda e obtem-se 849"',41.
ar ^ numéro 215""^J70 cuja uuidade queremos
« V I o ♦ i r < A 4 < A ^

^ numéro 215""^J70 cuja uuidade queremos

Pi'imeiramente, a unidade WPfro cubmo, pâ
9?̂ t̂aîid̂ '̂ ,̂ '̂ ^̂ ar-se a virgula très casas para a direita,o numéro 215170 dechnetros cithicos ou

u m ? ' * o â e c a l l t r o ,^ casa para a esquerda, e obteremos 2l51i de-

rolaçôes entre medidas de capacidade
o d e v o l u m e

%

VOLUMES

propy' iamente
d i i o s

L e n h a

v i e t r o c u b i c o

d e c i m e t r o c u b i c o

D e c a s t e r e o
s t e r e o
declstereo

ôdldas reaes do capacidade
coi? ̂cdidas reaes de capacidade tôm- mosma capacidade, Povém cX

formadoB do dobro e da nue
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Conforme se destinam para medîr eeccos ou lîquidos
sâo de madeira ou de metal.

Para seccos lia 11 medidas reaes. Sao cylindres cuja
altura e diametro no interior sâo iguaes.

Eis os sens nomes:
HccioUtro (100 litros)
Mcio-hcctolitro (50 litros)

DuplO'litro (2 litros)
L i t r o ( 1 l i t r o )
Mcio-Iitro (5 decilitres)

DujjlO'dccilitro (2 dccilii^
DccUitro (1 decilitro) ^ ^
Meio-dcciïitro (5 centili'^^

•os)Duplo-decalîtro (20 litros)
Dcca l i t ro (10 l i t ros )
Mcio-dccalitro (5 litros)

As medidas para liquides dividera-se em duas
as grandes medidas e as pequenas medidas.

As 5 grandes medidas sâo cylindres que tôm,
mente, altura e diametro iguaes. Os sens nomes sâo:

î l e c t o U t r o D u p l o - d e c a l i t r o
M c i o - h c c t o l i t i ' o D e c d l i t v o

M c i o - d c c a l i t r o *

MEDIDAS DB CAPACIDADE 1 0 7

As 8 pequenas medidas tCm a altura interior îgnal ao
obi'o do diametro: sâo de estanlio e servem para todos os

â e.'̂ cexjçâo dos olcos e leite. Os sens nomes sâo.
^mo-litroIdt ro

^̂ 'P̂ o-dccîUtro
. Estas

d e c i l i t r o
McîO'dccilitro
Duplo-centiHiro (2 centiUtros)
centiUtro (1 centilitre)

mesmas 8 medidas, quando destinadas para
Q diarĴ  'cifc, sâo cyliiidros de follia de Flandres, cuja ac t r o , n o i n t e r i o r , s â o i g u a e s . ,
qoes destinadas para azeite têm uma aza,^rvom para leite tôm um gancho. lum
ao modir leite usam-se as 6 primelras (do up

decilitro).

•Occilit>"o pQTO
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I TO S E « U N T » A A R I T H M B T I C A '

SXultxpIos
DenomlnaçCea

Myriagrammo
Kilogrammo •)
Heetogrammo
Decagrammo
g r a m m o

V a l o r e s

10 000 grammos
1 0 0 0 "

1 0 0 "
1 0 "

V n i d a d e

decîgrammo
ceiitîgrammo
luîl l igrammo

do graDJnîO
»

mi i ï

A b r e v j a t u r a a

M g

U g
D g

ï ï

vSulimultîplos
< i g 0 , 1
c g 0 , 0 1 "

^ ^ m g 0 , 0 0 1 "OBSERVAÇaO. — Sào tomados tamluMii como
tipios:̂  O quintal metrico que vale 100 kilogrammos. ̂millieiro metrico ou tonelada raetrîca que vale 1000 kilo
g r a m m o s .

Além disso, erapregam-se o dii-plo e a metaile de cada
um dos multiples e submultiplos decimacs.

Kumeraçâo das unîdades de peso
r«, 14.^^?' que representam os multiplos e sut-multiples da unidade principal, lêin-se o escreveni-sc e aSsuas unîdades transformam-se umas cm outras, exacta-
mente como taes questOes foram resolvidas sobre as medidus
de comp̂ rimento; porque a relnyao que guardam entre si

^ ̂  mesma que a das medidas linearê' cada medida de peso û 10 vezes malor do que a. pi"cedente e 10 vezes mener do que a seguinte.

Emprego das unîdades
^ metrica emprega-se quando se tratade pesos consideraveis, como o p,..so Se uma locomotiva, «

carga de um namo.
yO quintal metrico é usado trataudo-se de pesos meooS

cousideraveis, como uma massa de ferro, a quantidade ̂
tngo can-egada em um navio.

^ 1000 bilogrammos, portonto. correspondem »o kUoUtro.

U C D I D A S D E F B S O m

ôgrammo emprega-se no commerdo a nos uemda vida, para esprimir o peso do assuca-r, do

hû ̂  é muitas vezes empregado como unl-® ûa pesagcm das pcdras preciosas.
p̂r ̂  pouco usado; e quando se emprega,J^^se 0 peso kilogrammos.

Rfldo? e o decagrammo sâo antes empr^
•ladpo subdivisées do kilogrammo do que como u
prati' mais simplieidade costuma-se muitas \ezes n

0 , , ^ ® ? t z i ] - o s a g r a m m o s . , _^ «ecigrammo e o milligrammo sûo pouco usados.

Med idas reaes do peso

especies de pesos; os grandes pesos, os
0 ^dlos e os pequenos pesos. _ -
Os ̂  pesos excedem ao kilogrammo, e suo o,- Os l °® Wedios vfio do kilogramme ao 8"'?™°'® êSilo 0, P^Qucnos pesos vûo do gramme ao milligra"!! ,

1)
2)
3)

5)

G r a n d e s p e s o s

20 l̂'iogrammos — meio-quintal
*lft — duplo-myriagramiuf

^̂ logrammos — 1 myriagrammo•o jĵ O '̂Oimmos = melo-myriagrammo
kilogrammos = duplo-kilograromo

Fig- 1
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1 U B l s a U N D ^ A R i T H M l k T X C A

p e s o s

grammOf uv x ^iccagrammOj ae i auplo-grammo, ae x
grammo, de 1 centigrammo, de 1 duplo-mîlligrammo. (Estes
pesos estSo marcados na lista com um asterisco).

E' necessario haver duplicata de cada um desses pesos,
para poderem-se fazer directamcnte as pesadas de 4 e
9 unidades.

Para 4 unidades, tomam-se dols-duplos, ou o duptô
duaŝ  unidades. Para 9 unidades, tomam-se o quintup̂ f̂e dois duplos; ou o quintuplOj o duplo e dtiae unidades.

Quadro das relacoes entre pesos, capacidades e toIu*®®®

P e s o s

To n e l a d a m e t r i c a
Q u i n t a l m e t r i c o
M y r i a g r a m m o
K i l o g r a m m o
Hoctogrammo
D e c a g r a m m e
g r a m m o

decigrammo
c e n t i g r a m m o
m i l l i g r a m m o

C a p a c i d a d e s V o l u m e s

K i l o l i t r o
H e c t o l i t r o
D e c a l i t r o
U t r o
d e l i c i t r o
c e n t i l i t r o
m i l l i m e t r o

m e t r o c t i b i c o

decimetre cubico

centimetro cuMco

miliimetro cubico

1 .

E x e r c i c i o s
Um kiJogramino quantos decagrammes vale?

" g r a m m e s "
" h e c t o g r a m m o s "
" d e c i g r a m m e s "
" m i l l i g r a m m e s
** centigrammes "

». Um fframmo quantoa milligrammes valeT
d e c i g r a m m e s "" cent igrammoa ^

3 , Quantos ceniigruTmnos formam um grammo?
" " d e c a g r a m m e ?
" k i l o g r a m m e ?
* * " d e c i g r a m m o ?

MSDIDAS OE PESO

Qtantog mHIisTOTmo. tormam nm
M " g r a m m o ?

Q u a n t o p e s a u m l i t r e d a ^ a -
jrammo? — 2.°) um decalitre dagua? — 3. ) um u'• i um kilolitro? — 5.°) um decilitre'

OS seguintes numéros:

J* ̂878,5
t 3485DgT

9«B,2
t' 8̂ 5̂.4^ OB.25

6 .
? •
8 .
J).

1 0 .

178 l^e ,74
6 K g . 3 7
5e,728
QHg.OD
9Dg,721

11. 53Hg.417
12. 0K&,S2
18. ODg.03
11, 75.354
15, 0Hg,05

16. 4Kg.789
17. 8^5.77
18. 11C.258
19. 14UB,069
20. O^s.0057

ŝcreuer com aîgarlsmos os seguintes numéros.
k 34

1 5 3 d e c i g r a m m o B
5 1 , 7 2 g r a m m e s

6 8 j , n 1 3 d e c i g r .
12 p. p- ®3 grammes

rt„„?^^srammo3 7 milligr.
p®̂ 'srammos

7 m i l u

Con

4.

8. 17 decasrammoa S
9. 17 decigrammes . ^1(1. 4 hectogrammes 5 centlgrn. 5 centigrammes 1 iniinĝ

i.> 17 kilogrammes 3 decagr
iT 19 grammes 13U. 12 decagrammos 14 milĤ  •^ 7 mi lUgrammos l l - ^2 decagruu. .

- Motoora,..nos e accâ râ '-os ...^ ^^auintes:
I* 4 kilo- - " v;i/i«vp.mmos G decagr.

12
2 l
24

'Srammos 3 hectos.
5 decas.

„ 7 hectos. 2 decas.9 hectos. 4 gr.
16 decagrammos

- « kilogrammes G decagr.
6 " 7 hectogran^mos

8, 9
9. 27

10. 29

»» 12 decas. 8 gr.
5 liectos. 3 dccas.

4 hectos. 1 deca. 0 gr.

1.
2.
5.
i .

1 6 d e c a g r a m m o s " .

Peios seguintes numéros:
0'.î
4 D i
OUI

'.B

Onss
'.7

b .

6 .
7 .
8 .

16DI,35
31.36
0H.05
Oma,25

9 .
1 0 .
11 .
12.

16K5.59
23r>'.09S
51.791
0m3,005

gm»
4m3,3

1.1*. 7'n3,45
16. 0o''.0005

13.
11 .

8. Om^25 112.

p e s a d a s :
4 B I . . 1 9 . 4 K S . 9
5 " * "

i '
k 8
5; 2*•̂ 45

7.
8 .
9 .

1 0 .
11 .
12. 9999

70 grammes
9 4

2 4 9
3 0 4
4 4 4

13. 41̂ 5,5
14. 9HS,54
15. 2Hs,356
16. 5Kg.347
17. 9°P.48
18. SÏÎ3.064

1 19. 4Kg,9
20. 0Hg,27
31 7^5,349
32. 5Dg,9
S3, 7Dg,97
2-1. 4US.59



t l ô S E Q U N D A , A R I T H M S T I C A

Bcnsidades, pesos espccificos

2Î3. Densîdnde de um corpo é a relaçHo entre a qnnn-
tifJnde de materia deste corpo e a de um outro servindo de
termo de comparàçào, lomados ambos sob o mcsmo volunio.

A aarua distînndn, a 4 graus, acima de zero, é a
(lade para os solidos e os liquidos; para os gazes, a uuid̂ de
6 0 a r.

Assim, qiiando se diz que a densitlade do merciirio é
por exemple, siî nifîca isto (]ne, tomaîido-se volume i.trual de
morcui'io e de agua, o mercurlo coiitém 13 vezes mais
tcria do que a agua.

214. Peso especîîico de um corpo é a relaçûo entre
o sou peso relalivo*), sob certo volume, a zero, e o
de um igual volume dagua distillada, a Jf graus
de zero.

Quaudo se diz que o peso especifico do mercuric ^
quer isto dizer que cm volume iguaî o mercurlo a zero13 vczts mais do que a agua distillada. a h graus.

O peso dos cnrpos, cm volume igual, sendo proporcinnâ
a sua massa, um cor[)o que cont/'m duns, très vezcs
massa do que a agun. deve pesnr duas, trcs vezes
conseguiiite, a rcJaĉ ûo entre os pesos ou o pesoe a luesma que a relaçâo -entre as massas ou a dcnsida
reîatîva. Tor isso, as expressôes dcnsidadcs e pesos
cificos se tomam muitas vezes coirio équivalentes.

E' de summa importancia notar que o systema
franccz presta-se a fazer que a definlçao de deusidade
l i m a o u t r a f o r m a .

Com effeito, iieste systema, a unidade de peso é
0 peso da unidade de volume dagtui. O numéro q"®
prime o peso diima massa dagua ex[)rime tambem o scU' ̂lume. Por exenqjlo: a unidade de peso kilogrammo é o P
dagua da unidade de volume dccimctro cubico ou '

•) Peso reîativo ô o qua sâ détermina por melo da

iJE.SflnJADBSi PESOS ESPflCIPÏCOS

ç- que uma certa porçâo de mercvrîo pesa
tios* ̂  ® niessno volume dagua pesa 5 kilogram-' ^ ^«nsiUade do mercurlo serû.

€5 Kç.

6 K^.
= 13, pela definiçiio dada.

^hlioZ o peso dagua cnnsidernda sendo deîl"®-'' S'-'" volume é de 5 drcimciros cuhicos ou depoi.s, dizer que dividintlo-se Go por ô, eu-que 0 niercurio por seu volume, que é o inesmo
^&ua. Dahi a seguinte definiçao:

OU peso cspecîfico do tiîu coî o, é o quopctso deste corpo dividiUo por scii fotinnc.

'̂̂ '̂maiido-ge D a dc7isîdade de um corpo, P o peso desteN o e y P® volume, teremos: P —

doduz.se esta outra /= V X D que
«m corpo é 0 producto do sou volume pela

P
f

'«0.. p = V X D, se tira esta outra ̂^ '■'"'luz:
" corpo é 0 quociente da divislo do

^ A' <iensidade.
. ! . „» nq i in îdados

> ̂ uJ /̂®^̂ ^Pondencia que lia eut ̂  p,')de-sep de volume do ^--toma meft ^
""Hew"do pe.,0 de um corpo Pfpor meio de tabellas daa densi



M S e B O U ^ ' £ } A A R I T B U S T I G A

Tûîiella des flensîdades de algnns doa princïpae# corp®*

SOLIDOS E LIQUIDOS EM RELAÇAO A AGUA GAZES E VAPpR%
EM RELAÇAO AO A»

Agua distillada
Cal viva.
Carvâo vegetal—
CarvSo de pedra.
C b u m b o
Cobre fund ido
C o k e _ _ _ _ _ _
Ëstanho
Ferro fupdido-
Ferro forjado.
Ouro puro.
P la t ina ba t ida
F l a t i n a l a m i n a d a
Vidro de garrafa
Vidro de vîdraga
Zinco ■

1 . !
0,480
0,250
1,329

11 , 3 5 2
8,788
0,340
7,392
7,207
7,788

1 9 , 2 5 8
23,000
21,450

2 , 5 2 7
2,732
7,100

A g u a d i s t i l l a d a .
Agua do mar..
Aguardente 18®.
Aguardente 22».
Aguardente 36».
A l coo l abso lu te
Espirito de vinho 33»
Aaci te de o l ive i ra
E s p i r i t o d e v i n h o 3 6 ®
E t h e r s u l f u r i c o —
Le i te de vacca—
Mercurio
Vinagrc
V i n h o B o r d e a u x .
Vinho de Malaga—
Vtnho do Por to—

1 !
1,026
0,947
0,923
0,348;
0,815
0,863 I
0 , 9 1 5
0 ,848
0 ,736
1,032

13,596
1 , 0 1 9
0,994
1 , 0 3 0
0,997(

A r 0 , 0 0 1 2 9 3 — —
A c i d o c a r b o n i c o -
A z o t e -
A m t n o n i a c o — —
C h l o r e —
H j d r o g c n c o — - r "
Hydrogcneo hi-

carbonado—-—
Hydrogénée» pro*

toca rbonado-
O x y g c n c o — —
Vapor dagua—

hf.0,97»
0,596
2,47
0,069
0,970

1,105
0,6»̂

Apphcaçao da tabeîla, — 1) Vma harra de ferro 1
jado tem 8̂ ,̂50 de comprimento, 85 mïllimctros dee 4 centimetros de largura. Qml é o peaof

centimetroB cubieos, é 350 X 1 X ̂4900 » A (lensidade do ferro forjado sendo 7,788, »
pedido serâ:

4900 X T,788 = 38162 g = 38̂ ,̂162.
2) Uma tola de chumJio pesa 150 arammos.

0 8€u volume?

cliumbo sendo 11,352, o volume Psera: 150 : 11,352 = 13'̂ '"%213.

§ VU — Medîdas monefaiias
(8exta classe)

0 sptcma metrico francez tambem ésystema metrico decimal, porque todas as suas m®
mû plos e submultiplos formados segundo u ̂  ̂cimal. Como este systema é o unico admittido poï*

cnamado systema legal de pesos © medidas*

MEDIDAi aïONETARlA» 1 1 9

216. 0 îraneo é a uni-
dade monetaria. E' uma
pcça de 2^raia, Que pesa5 grammos, sendo 4̂ j5 de
praia e 0^,5 de cohve.

Os sens multiplos e sub- —
multiples ntio segnom , a*ûesma formaçuo que as outras unidades deste systema.

.,̂ 217. pnra exprimir os multiplos <̂ T̂>regnm-se osordiiinrios. Assim diz-so: dez, cem, m l, etc.,ojicos, e nùo decaCrauco, hcctoh'SLuco, /:iloli'anco, etc.

^i^^multîpols do franco sfio:

ao (pouco empregado), que equî l̂ofuuo do franco (uiocda de lOcenUmos).
que équivale ao centesimo

§ VÏII — Medidas de tempo

*^"mquaTito fossemaccorde com o systema decimal, prevaiecer
®as que abaixo vûo numcradas:

S e c u l o l O O a n n o o
■O c c o ï i î t i o . ^ 2 »
E u s t r o ®

r 13 mezes frigcsimaeg e S diaa•4„„o 1 12 mezc-s do
1 52 seiuanas e i
i 365 dias.

^ ao hisaexto tem S66 dias.

6 i , y ^ t r e 6 m e z e »■ 3
* 9 -
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Semana .
Ï)ïu (unidade pHncîpal),,
^ o r o
Minuto .

30 on 31 dîas, sendo o coai*
m e r c i a l d e 3 0

7 d i a a
2 4 h o r a s
0 0 m i n u t e s
CO segundoa

J a n e . l r o
F e v e r e i r o

M a r ç o — A g o s t o
A b r i l — S e t e m h r o
M a i o — O u t H b r o
J î i n h o — I f o v e m b r o
J u i h o — D c z e m b r o

Um melo de facilmente conhecer-s© quae© ob mese» do 31
ou de 30. é fechar-se a mdo esqucrda e começar a contar sobre
-al enc as das artlculaçôea e sobre os intorvallos; os que caheiti na«
sallencias tem 31 dias. e os quo cairem no© Intorvallos têro 30. com"
se v6 na figura do texto.

§ XI — Eîedîdas angulares

^ cii'cwnifGroncia divide-se, no systema
Îhnî  1 4 7«adr«ntes; cada qiindrante cm 100'c ainadas prados; cada grado era loo partes cliamadas
nutĵ  centesimaes; cada minute centesimal em 100 parte*coamadas segundos centesimaes,

Cimimferonoia. ehamr.da dirisS»
de preferencia â centesimal, acumferenc.a d,v.de-se em 4 partes iguaos ou J,

<90°); <=ada grau em 60nutoa (GO); cada minuto em 60 seaundos (60").

ë
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s
I
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§ X — Vantagens do systema metric© francez
220. Para que ura systema metrico qnalquer seja

organizado, é preciso que satisfaça ûs seguiiitos coiidiŷ Ĵ *̂
Todas as mcdidas 'princlpaes do systema dcvem dsrivar-sc de uma niaueira simples da medida f undani(̂ f̂ ^̂  '

2° A medida fundamental dcve ser tomada de f
modo, que passa ser do novo dctennUwda, quando for prcciS •

S.® As relaçôes de coda medida principial com os sc
multiplos e suhmultiplos devem ser uniformes e faceis.

A nomcnclatura deve conter o menor numéro V
sivcl de nomes distinct08 e arhitrarios.

221. Vejamos si o systema metrico francez satisfît
estas condiçôes principaes.

Quanto a prîmeîra
As diversas medidag principaes do systema

francez derivam-se de uma maneira simples da
fundamental — metro —. Com effeito: o aro se dériva ^
metro, porque é urn quadrado que tern 10 metres de la^ ̂0 stereo sê  dériva do metro, porque é .um metro
litro se dériva do metro, porque é um cube constriiido so
0 decimo do metro: o grammo se dériva do metro,
e o peso dagua distillada que enclie o cube constriiido s® -
o centesimo do metro: o franco, finalmente, se dériva ̂
rectomente do metro, porque pesa 5 grammes, e o
se denva do metro.

Quanto d segunda
A unidnde fundamental do systema metrico

tomada no globo: de sorte que, si porventura vier a P̂ *"'
0 sen padrao, pôde-se de novo determinal-a.

Quanto â tereeira

No systema metrico francez as unidades de cada
tern com a sua unidade principal relaçôes uniformes ®
pies. Com effeito, com quatre pequenas palavra^ (
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too, fcilo, myria) formam-se todos os multiplos da nnidade
Pï'incipal; assim como com ti-es outras (dvci, cent\, milli)ïoi'mam.se os sulimultiplos. Da etyinologia dessas
°ocl«e-se a regularidade da formaçâo dos multiples e sub-

Quanto ti quarta

'̂ ^^enolatura do systema metrico
^ ̂«̂0, o stereo, o litro, o grammo e o fraĵco.
""Uienclatura é tâo systematica q e, rdâ âo

9i(elogo a classe a qua perfcnce e a rcmçcom a unidade principal da sua c ass .
^ reducçâo ̂  pVr uma sim-

Plog Pora uma o îtra unidade se effec P^̂ «ança da virgula.

^'b•ia i Unidade jirincipal real, coniq < jjwnci-os
W *}"" ̂  ""lu grande conimodida P mandou^ ® de 20 de J"»ho ^ g'systema

®utigo systema de sômcnte na parte
determinou a ficie, volume, ca-^ medidas lincares, de sui i

® ® peso.

sotoe fracçSes flcdmacs e soT.ro
systema metrico

vendeu num dia 4 ^3" e a quarta■ a s e g u n d a 4 9 ' " . 3 0 ; a

^ e n r t ' t e v e - s e n m
45f «ma mercadoria r-no francos.

t J i h h o u f f p a s s a n d o p o *0= r'̂ Nanefrd?37̂ "'J «
a distancia de Parle a Na"» «».»«»

^ S. 4̂  0 Viaiantct - P. B33K»,'-
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4. Collccou-ae nm objecto no prato de uma balança o
esta flcasse em equllibrio foi necessarîo collocarem-se no ou
prato 5 Hg, 2Hg, 5 Dg, 1 g e 5 dg. Qual iord o peso deste objccto!''
It* 751r^>

5. Uma carrcça leva 4 pacotea, um dos quaes pesa 86Kg
0 segundo 12Kg I62g; o terceiro ISlKg; e o quarto 135 Kg »
Qu^ peso leva a carroçaf — R. 38IKb-^12.

6. Um viajante fez no prlmeiro dia 18 Km de caminho, g
seguinte 13 Km 7 Hm. e no terceiro dla tanto quanto nos
precedentes. Que distancia percorreu elle no fivt de dios
It. 63K",4.

7. 0 8ino.de uma igreja eatâ a 28™,54 acima do nivel do
de uma outra a 29'",67 do mesmo nivel Qual é a diffcrença des
a l t u r a s r — I t .

8. Um négociante vendeu por 132^,40 uma mercadoria a"®
custou 109i,60; qtie lucro tevef — R, 22^80,

9. Uma pessoa ganha 126f.66 por mez. e gasta 123^49;
Ihe restât — R. 3M7.

1». Deu-se a. uma modista T",56 de carta fazenda; ella tir®
para um vestido 5-.87. Quantos metres restaramt — R. r',69'

continha 3i,5 ficou exposto ao soluma bora, depois disto encontraram-se eô 2i,97. Que Quantiof*
dagua evaporouset — R. 0V>8.

pessoa oossuisse 24̂.50 mais, teria 1000 fra"®®®*Quanto tern ellaf — R. 975f,50. • v

mefrnn Pessoa foi contractada para ealçar uma rua de«flh J • metros Ihe faliani para concluir oR. S623^2,9"ie®® 2476ni2 7din3 84cni2? — ..••
aroa'narif contém 170 arcs. Empregaram^^^,,

ziriT'^TiT^ofr '
340f?%0?S quantia; deu por cfna ultima nro«jff.«a conhecer esta quantia, sabcnd pcP*e " - n a c e d u . a d o 1 0 0 0 I r a »eroo .eode l .Jo351~rSX
p o r 6 4 9 1 . 7 8 ° d o « o r t a m o r c o ^ t
m e t r o

î d O f v a T " t « " u o u t a z e r 1 3 6 4 ^ . 6 9 d e c e r t a\ aJt'i £n 2865m.87. por 1287r.83; vendeu-o toâoj>, gaol /0» 0 sea lacro ou o sea prejuizot — R.
97RQf7K ®®®rnerclante contraiu dois emprestimos»S P®"- dos quaes Jâ pagoue m c a ^ r 0 a o u t r a 11 5 0 8 M 3 :
e tiver ^^uto possuird quando tiver pago eud

« recebtdo 0 gae ihe devemf - It, 10105̂ ,50.
g a e d o m a r c o n t é m O K f f . 0 2 5 d e . ^" «"ceavifori eta dà taestna d9^
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baurt sc dcve pogor por 55Kir,7 de® kilogramme custa 2',45. — B« J' ^cpe pa-
Car I * metro de fazenda cuata 16 francos. Qp e r 0 ™ , g 5 f — 4 f r a n c o s . ^ r ^ v i m p n .
*®' l**85̂ r conatruiu um ̂ gbend̂ 'î zo'̂ por metro
euhL*^ "'tura 0 O^.GO de largura. recebendo s p

l ^ d n t o o a n h o u e l l e t - R . 2 7 1 d e
comnrini ^ ® P®®® dc dr conlido uuma pit,,ra snbendo-aeeobro 4-.6 de largura e 4».75 de «® "m metro cublco ie ar pesa li<s.293' - H- ; ym

r . s t e r e o s d e l e v h a o o d c m - s r g 3 " , 6 d e8»,4 de coniprlmento, 4",86 de largirP* 6 G «

ccn(imeti-os culiicos dag»"̂  ̂ r̂flo predsOĵ  centime-que tem a capacidade de 12'.7? - 1-
2 Ô . u m * ^ 6 4 - . 1 5 d e a l -0 » • '

5|'ra. ' ' muro tem lOû .̂S de compvl"■ OH'o,'l.^r)n/î,Qr a sna superficie en;
2p '8' 070- «7»,87 070.

Ûo-Bû ' Quai SP.f/'i n ........v.#;.»:» intnl tfe

pHmento eobre 64".16 de aPcm heciaros e em ar .
2 " l O ; « 7 » , 8 7 0 7 f t . , « f i b e n -" ^•'ix'rfMe total te ^i ' ' ■
97. ï, tem 5Ha 6a 42ca? _ R. 7̂ S3a3-,̂

caï® 6̂n.'"/ P̂ ®soa distribue dlnîieiro nos P® Ĵf0̂ .25; a

^ 9a. ^ doras, a mue Geo filho 8Î — retalhodQo ̂  Jero lante vende com um ® ' quantia arrcco-«r4 8 ".7 que Ihe custou 9^.25 o metro. Q«®
Il •'<>. t) ^daf — ït. 128 fruJKOs. ra^se. Um contémcheios dngua para P®®̂"Lfacidadc de coda vm,

3t >®"^e ft ® outre. Qual e a c l hcctogr. 703 dois vasos vaslos pesam ^
Q̂ ch' f " eopacidade de um Que® fiUa"* tJm pura 270 grammes? -- J • 268̂ .̂75. 0«ol é

; pesa .53Kg.5; cbeio dagua.
s r ' 2 1 . > i , 2 5 . , _ a e a r 2 8 V 6 0 d a

338̂ . nr 5®^ tiveese mais 500 francos, P®^®*" nuaïiïo ""o aro. e me restariam 140 francos.

l'eS'"' i PM prejtiino p6ie 'pp d"®. ĝ traba'l>Pdo 95 dia»^ «Î8? 'eito "« 3«.59 Por dia. tende eiie» ̂  „ m.troî
^ '81.18.'° °Pda um pir dia S-.59 que ee vendem ̂
"'̂'̂c,®̂d?̂̂®eociante tem 132H1.14 de vlnho: ®®®oZUro' uinho,? dos quaes leva 12"».32. Quantoi n^ «• OiHi la .
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5j. Urn nesociante comprou 563°.25 de panno a 12^.30 o o**
fro: ven-'eu OS a 15 francos o metro. Qual foi o sett lucfot
IÎ. 1520f.77,

87. Uma pessoa occupou por 42 dias a 1^,75 per dia a um
rario que !he devia 50 francos. Quanta dere receher o opcrario. des*
contando-se c'a imporiancia do seu traballio a quantia que ell®
v i a ? ^ — I Î . £ 3 f , 5 n . .88, Uma pessoa llnha o mesmo numéro de moedas .j.'
2 e If, cujo peso era 75I"^b',4'1. Comprou uma casa por 1250 •
guan io a lnda temf — I Î . SoSS^ .

8'*. Um ncgociante deve 1835̂ .25. Dd em paffamento '3'*.25̂ ®̂
I.n^o a 3f.75 o metro. 'ir".CO de panno a 15 fr -ncos o metro, e 1® ■
c.e alg d.-Q a 2 .10. Quanio ninda dcvcT — K. 901',79.

40. Uma caselra vendeu 200 ovos a 9^,50 o cento, e 17
° ® ° k i l o g r . C o m o p r o d u c t o d e s t a v e n d a

9 . 0 (le estofo a 1 .̂25 o metro. Com quanta ficouf — R»
. Foram pages 15 operarios d razâo de 3f.57 e 12S A raz^o

•^robrlharam lOO dlas durante os quaes' T> vendlJos a 10 francos o metro. Qual fai o
—' I.. d< H.) ,J)0,

4.\ Um négociante de estofos o qual devia 1 500 francos, Ac»
em pagamento GO-.̂ O de llnho a 1̂ 5 o metro, nnis 34'".80 de paP°

° "^etro. g»a«/o ainda devef — R. 8r>f;f,49. j».
nrtîo -X- pessoa comprou G myriagr. dc certa mercadoria.
M TV, hoctogr., d razâo de 125 francos o G" '

l>asa..e„.o. çuanio «

® cljvisào de uni numéro por 25. ficou um resto 1̂ *
° - 0 , 1 8 . • , - q 7 Î

— 28.'),*40 ° numéro que niultlplicado por 0,55 é igual a 1°"'
237f,25 para comprar uma

ga r ra fa o , « ? T® anno , bebendo e l l e po r ^ndo exced?^ aarrafa para que o P*^-iiao exceda d quantia reservada? — R. Of,G">. ^
7 barri-j?J'"!if̂ ^£ ̂  fiarrica de assucar, sabendo-selî. leSKejy'y esma capacidade, reunidas. pesam 736̂ 8,2
eUe podiâ ïnTÎ7"̂ rm-i «ilniensôes de um tangue e achou-se ̂IÎ. 5 454 litros ̂ ®sua. Quantos Hfras poderà elle conter
a ag^ua capacidade de l'.35. Qnantasdade de O^-Kqooolih^uma c P ^
aua!h d̂ eZ comprou G45 kilos de ferro par 448̂ .25:9»̂ rendo ganhar 100 trancoe

Ifctrer.. «ocledada composta «Sa tantoi homani an"**» "JJIter oS'i®" 250f.25 i ràzâo do lf.7B por homem o 1 .̂60vwMfos eram o* hcmens e quantas as mulheresf — K.
«w numéro tal que delle subtraindo-se 28, o r«9w

54. ^ P®'® producto 105. — R» 48.
iiin. ^'n^rammo de assucar vale If,30 c o kilogrammo

"ttia'leir® ®®Pecielro quer empregar 350 francos «f c®®//® ̂« ou/re i. 'î̂ f̂ ûtidade de assucar e de café. Quontoe kilos de uma
. deverâ comprarf — R. 64Kg,81. mptrosJoitra seda que vale 87 francos os 12 meUos59f.50 os 7 métros. Tomando i metro de cada gua
f i . T r n » p a g a r t — 1 5 ^ , 7 0 , r i R c f i a
.̂ fceiro ®^®go3 centeio, um corn 48*^8.9, outre ̂  . ̂ .jg.'̂î'iogr.. valem juntos 2Sf,17. Qual é o preço do kilo-

a fazenda da meama qualidade
^ «SGf.25. A primeira tom 24- 50 monoŝdo G e_® o comprimento de cada umat — B. 1.» *

ïlr f'̂ Ŝos compraram 32-.65 de fazenda por ̂^ "ni teve de-pagar 45-75 mnjs ̂ do que
S î* ^ni tocaram a cada umt — R. H vasio édûBua pesa 3̂0.7; o peso do vasôvasio

i;̂ „r"°°chf,rL4u"a"rrr''peS vL.»-:
cada um, cbteve-a. ua. lu-

cttsfoa cada umf — Ssl-'» novnivi-lhe 14
"'•Ifi a Soclante vendeu-me 39".50 de j-gato por
6 Cît ̂ ''Oafo '■ ŝpectlva importancla e fiG"®'
Va '̂-ehr,̂ "' cotv,'*®" ® metro deste linhof — Jl* \*!.,Vos de panno

3if̂  2oo TV, ̂ ^̂ '̂Gfante trocou com outro 250 ...-.«gnte e que® f4i''25 l Rétros de outro panno de qunildade f
0"«f ero o preço de um metro de panno

' ' c u h n > v ^ ^ " T i n c o s , p n r q u a n t o\ o diîî®® vendeu 95 laranjas por 14.25.
V* 5 241f.75. Quanto se deve paffar por® ômr̂  era"d"v''"̂°

cart grande manobra. ® " .oifSO; paso>V «ia û contendo 270 litros «"stou 1 e^itraramJ 2 700 francos. 1) Quantos ho^ jqqqq ijq.
II * 'naiifo se pagou por cada raçàof

«« 57S.,S4. venaca.se por 2.04̂'.80. «uaam
f . ' f ~ R . 4 5 " 0 0 0 f r a n c o s . q u a d r a d oNbî* o madeira de 88.4 tem para ̂ se u

\irt feserw"?' ^ alturaT — ^ ® 436-2.O6O; «®"Ne^^^ 6 dg "toHo tem uma çtuil d a rua prd*
f t . ^ l a r g u r a d e 1 0 . & w
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ÎOj C"ol 9 preço de S8 dupioanlecaUtros, & razio de 18 t
c o B o h e c t o l l t r o ? — R . 1 3 6 ' ^ 0 . * ? s i 8 0 ,

îl. Quantos pâes de 12 meios-kilos ae comprardo com
c u s t a n d o o m e i o - k I ] o O f . 2 2 5 ? — R . 8 4 . .

Î2, Custando o meio-kilo de pâo Of.21, Quantos pde$ de s
se comprardo com 64,26f — R. 51 pues.

78. Çttonfog fcifos de pdo de 0^,1/3 se pndem comprar com
ço de 12 kilos de carne de 1^.26? — R, 8Ô kilos, melO'

74, Comprel 27 hectolitres de maç?s à razâo de 2f.lO d
hectolitre. Quanto devo po.oarf — R, llf{f.4fl. teinP®

7f). Um crlado ganha 273^,75 por anno; depols de certo
fol despedldo, recebendo 93f.75. correspondentes aos dias
trabalhou. Quayitos dias trabalhou ellet — R. I'J.> dlns.

7 6 . U m e m p r e l t e i r o c o m b l n o u c o m u m p e d r e i r o e m
25f.80 por 6 métros de um trabalho. Depols de 15 dias o P®
recebeu 122^.55 pelo trabalho. Çj/ohIo.? métros fes o pedreiro e
t o g a n h o a p o r d i a f — R . 8 ^ , 1 7 . p H '

7 7 . U m o p e r a r i o c o n t r a i u u m d o b i t o d e 3 4 5 ^ . 8 5 . ®
meiramente 45f.35: depols 29f.70; depols 564.80 e propoz ^
resto em 4 prestagoes Iguaes. De çjianto serd coda d
R . 5 3 4 , 5 0 . i

78. Um négociante de estofos comprou 4 peças de
razao de 17f.20 o metro, por 1 8664,20. A prlmeira peça tem
a segunda 23".80: a tercelra Sl^.BO. Çuantos métros iom d
— f 2 5 *

70. Uma pessoa comprou vinho na importancla de 28 '^qs.
34,50 o decalitro. Enlregaram-lhe primeiro 2H1..35: depols 43/
Quantos decalitros recebeu na S.* entregaf — R, 144^'.3,

80. Um vinhateiro deve 560 francos. Pagou primeiro
cos, depols 274,50; depols 244,25; propoz-se a saldar o 469^®'
vinho ao preço de 424.50 o hectolltro. Qvontos decalitres »
deve elle dnr para saldar o seu debitor — U. 109 1)1. . 64 44"

81. Uma senhora deixa a seu sobrlnho uma fortuna d
francos, encarregando-o de dar ao creado que a servis a 4®'4
de sua success&o. e â sua enfermelra a 26.' parte do resto.
a parte de um e de outro, e quantos aras de terra, à razdo .
francos o hectara, poderia comprar o sobrinho com a parte
coûter — R. 8 580 fr.; 2 434f.40{ 1 OOT-^SS. jojroS.

8m Um négociante comprou trlgo em casa de S reD" , ^ pi"*'
Importancla de 2 0624.50, à razâo de 374.50 o quintal metrlco.
meiro rendeiro entregou 17 qulntaes e o segundo 230
Quantos kilogrammos entregou o terceirof — R, 1 500

83. 117 lenços custaram 4094.50. Por que preço se .
a duzia para gankar-ae IHt.is aobre os 117 lenços — R* ̂

84. 75 camisas custani 4214875. Por quanta se deve
a duzia para ganîtar-ae It,975 em cada camiaar — R. qO® \

85. Divldir 8 624 francos entre très pessoas, de ^
tercelra pessoa por al ed tenha tanto quanto as outras ^
devem receber uma parte igual. — B. As dnas prlmeira* » *
c o s i a 8 . % 4 8 1 2 . . p s l f ^

88. A tripulaçSo de txm barco de pèsea, composta a
• 13 marinheiroa* ganhou 6 500 Irancoo. Devem-sa retfer^^
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S?s» llvidiri peu trippuçao de u.rfo qp^. «
t*antn partes e a cada inarlnbelro ama pa •
J»00 tf CO barco, ao pafrdo e a cada marinheiro.

g •» l'alrfio, 500; cada marinheiro, 250.
Ujiuiji' vaso que vaste pesa 475 grammos nn'uido peaa
ÏKjj-" Suppondo-ee que 1 decimetro cublco des e q «etasaemoZaria uma somma

«̂«««40 0 vQso e 0 liquida nelle contidof -
^S0u-8eih fizeram um fosso de 1 327 .4 gçjjiana cada

' ' " s e s ^ d e v e m t e r , c a d a'''hi lerr sabendo-se que 6 dentre ^ e'»f.92.
■», h . . do que um dos outros? — »*• têm* umal'-SS 0?^' "" f^^nda da „ do que a se-A primeiro rasta "0 .50 maU
U 90. g ̂  c preço de cada umar — R* 1* ' ._7 homens, mu-

e r.ro grande fabrica estâo emprega g^g niu-
lUa?® Os homens recebem n,ez. duran-e oUp "da m ereanças 44.50. A despcza de u • jjomens

18 sn'r 24 dias é de 25 470
wiiiîi. e as croanças 1 530 francos, Q ^ salario

Hu, "'Iq uwi^r®"' ® creança.? ha no «or dln. ISOpor diar — H. 280 lioniens;• 24,.o P"r
4 s ? e . • Ù m » . ' ' * ' c r p i i n ç a s ; 0 4 , 7 5 . m a n d a r
" D p i ! d u a s f a z e n r t a s a ^ 2 4 . 4 5 o« P̂ '4"®lra tem 0'",7S de o mSro. Sbo
♦•"Oui®® 12"'t-? I'M2 de largura e ciista i métros daprlmeira para um vest ido; 0 ^ ^

t ^ ^ dUferença de preço dos
jg^J^dade de heneficencta cada,, 8» 3o. f, 'amllias necessitadas; as 8 p4 . R, 454.04.

t.'* Iltn „tocard a cada uma dos ou • qualida-SrJ"heq t-m f̂̂ fnnte comprou 84"'.60 de Pa®"®ou 1 2814,60;
qu^!° qualidade como dou^'® o metro0 s>̂ rta,''da]irtade vale 164,50 o metro. A

» l l t h 1 3 4 , 7 0 . a o s d o m l n g o s -s a n h a 4 4 . 5 0 p o r d l a e p a r t e d o
l) îlr, '">4 ^ por dia. querendo economisar( I ' " I q ) , , O j j v H e 2 4 . S O , q a f r a n c o s o

«omprou 156 litres de azef e ^ kilos«î '90 a 3f de aasucar a 160 francos osJO® q assurarW* 123 «omprou 156 Htros de j,09 e 12 kHos10 a 3f oi®® de aasucar a 160 francos os JO® ̂  aasucar
il. *^610 tf, ® kilo. Vendeu o azeite a mp.Oê ô '̂ kiio: e a pi„,enta a 0f.40 o hectogrammo.

k ' ^ 2 4 2 . . . 5 2 4 , 3 2 . . . . * r fl z & o d e0 ^ 2 f , . " • 5 2 4 , 3 2 ; . r a z & o d e
2̂ t*"®. fizeram juntos 1 SOÔ .̂BO de ® seu ira-

^ 1 e m a b a t l m e n t o n o l i q u i d e »^ ^^® ^ razâo de 0.35 o kilo. • ^gr^oa.
1^ UeîL ®"'® 4-ccebcu cada obrcirof - ̂  ̂ e fazendaS Ï - e o d e u p o r p a r t e s 6 5 0 ^^ /C ®tb iî® P®' 740 francos e o resloj^ guitro

metro. Por quanio compro*^ 8f,86.
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98. Do^s îrmflos devem repartir igualmente entre si «ni
reno com 13Ha,3g; um delles dâ ao ouTo 1 257 francos, com ®
diçâo de que ficarà a sua parte com lHo.42 mais do que ®
Co cu'or a -parte de cada urn e o volor do terrenot — B- 0
7Ha,3n? 23 647^^0.

«9. Unia peasoa tem um rendimento annual de 7 044
tira desta somma: 530 fr. para aluguel de casa. 325 para
280 para um criado, 1 520 fr. para seu susten o e 420 para se.
vertimen'os e para augmento de sens moveis: além
nomisa os Of,75 do que Ihe resta depois destas despezas. v
p 6 d e a a s t a r p a r d l a f — R , 2 f , 7 1 . , ( . g d a

loo. Um especieiro reoebeu 56 paes de assucar. P-®"® «5 p-l"
um Sl^'ï^ôO: pagouos a llf.20 o myriagrammo. Vendra pt?
prrco do cu'^to, depo's 12 piles a lf.25 o kilogramme, c egf,!!)'
o resto por 33Cf,74. Qual é o lucro desie espceicirot — ^

CAPITULO IV

ÔÇôES SOBRE OS RESTOS E SOBREA EIVISIBILIDADE DOS NUMEROS

'""ndo" numéro inielro se dhdivisrm do primeiro pelo segundo dfB-! 16 é dhlivcl por 2; 14 é divmvel por T, etc
mnltllilo de um

contém exactamcnte o outro. V. g- -® IS 6 um multiplo do etc.

^ ouiro "«mcro intciro que estâ onJyisof suïimuUiplo, parte ^ 04- a é0 " t r o . V . f f . : s é u m e t c .
aliquL, factor ou dici.or de 3., etc.

^ ïïîvlsor 10 ou uma potencîa de
P da diviado de um numéro ''̂ if̂ rismos
I ' l ^ n ' r u n i d a d e s d oA Pote proposto, quantaa sîlo

divîsâo do numéro Sn5 ̂^
tercpira potpncia de iptetro sejaV S S e s s e « « -
potencîa de 10 é pron gâo a*» pe/o menos, em tantos zetos, Q

« ' a p o t e n c î a . j i ( i é ^
fCî® ~ Qualquer potencîa « J „̂i(fades do
ii^OO ? Pote, " tantoa zeros, de 10 ou lOy Asaim, a segunda « lO' é lOOO^ lO 0 0); a tercJira poteucia.de 10 <>«
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D i v ^ s o r e s 2 * 5

226. 0 rettfo da divi.mo de ttm numéro infeîro
por 2 un 5 é ao resto da divisAo do niiiiiero repi'tî̂ J'
tado pelo spu prinipii-o alj^arisino 6 direita por 2 ou *

Asslm, 0 resto da dii:i.sào de 327 por 2 é 1; o reato
divisno dense mesmo numéro por 5^2.

Conspqncncia. — Tara que uni numéro Inteïrf*
divisîvel por 2 ou pur 5 é prcciso e basta que st'U
alynrisnio d direita représente utn numéro dieisivtl P2 o u p o r 5 . g

Os niimoroa dîviaiveîs por 2 termînam cm 0, 2» 4,
Os numéros d.vjsiveis pur 2 cliarnnm-se nuincros ^

aquelh^ que o nào sâo chamnm-se iinpnre<=!. k 4
Para que iim numéro inteiro seja dhîsivel P"'

necessario e basta que seu ultimo algarismo â direita
0 o u 5 * ^

Dlvlsores 4 e 25; 8 e 125; em preral, nma potenc'a 6****
quer de 2 ou de 5

22?, O rrsfo da dirisan de vm numéro hiteirO par
potencia de 2 ou de 5 6 ijrunl ao posto da dîvisfio.
potPiicia. do numéro furmado por tnntos aljjfar-Rm"» -ij
roita do numéro proposto, qiiantas sao as unidades do î>
da potencia.

Assim, o resto da dimsdn de 32".57 por 4 (que ̂  ®
ipaal ao rrsio da dirisao de 17 por 4. 0an divtsno dense mesmo numéro por 25 (5«) é igual ao f

da dtvisâo de 47 por 25.
Inl*' ifO

o >r • ji Çonseqiioncîa, — pnra que nm liiimefo o»se.ia divisivel por 4 ou por 25, é neeessario e hasiasens dois uttimos aîffarismos â direita forniem utn
dtvtswel por 4 ou por 25.

O resto da dirisao de 3748 por 8 ou por 125 ̂
00 resto da dlrisno de 748 por 8 ou por 125. tfO

2,- Conseqiieiicïa. — Pnra que um numéro
«ejft dlvisivel por 8 ou por 125, é necessario e sufp^
que os très uUimoa algarismoa à sua direita formel̂
numéro divîsirel por ^ ou por 125.

8.' Consequencia. — Para que um numéro
Mjft dlriyrol por umo poteucis qualquef do 8

ftËSTOS B DIVISIBItIDADI DOH îîtruBROi m

^eeessario e basta que, tomando-se d direita do numéro
ôpoafo tonton algarismos quantas sâo as ««idadfia do grau

^ potencia, esses algarismos fortnetn um numéro divisivelessa poteiicla.

Dlv lsores 9 e 3

228. o resto da dtvisâo de vm nvmrro infeîro por 9
^ é igual ao resto da divisào por 9 ou por 3 da som-
valurps absolutus dos sens algarismos.

® dtvisâo 2384 por 9, é igual ao
*■^«(0 de 2 -{• S -i- 8 4 ou de l't por 9; esse
sp'n V* ̂ "̂̂ equencîn. — Para que um pumero inteiro
fr/̂ oV por 9, ê nrcessm-io e hanta que a somma dosdos sens algarismos seja nove ou um tniil'

dirisào de 6743 por S, é igual ao resto da
o « '/r ^ + 4 + 6 o» de-20 por 3: este resto e

sîier ^^"seqnencîa. — Tin numéro îiitoiro srra <n>i-
qvandn a somma dos ralores

/o,. 3 ou um midUplo de 3. — ("01,

Divisor 11

^ iw!!?' ̂  '■"'"o rf" '"'•Mo <1̂  '"""r" '"''■''rpnîre"
"C, "" '•'■sfo (ia (iivi-<ni. aor 11 da diffenau'a entre a

impar e a dos al«ar.s.nos

rf,, ^,9,1. ,.or 11. d o 7- «
' U n ^ n , , f , + ! „ - 1 " » - " d o'"e n'a''"'" "• dl.'.ta iliffrrntrn c S: e sendo .

"'"je
impar seja mrnnr qua"'CUU ajnnta-se d ,.rimeira an. .nnltil'lo de 11. »«!/

r . r / / u e x c e d a a s e g u n a a - . v e m o aV "-"en,.armes o resto da divisHo de flSSl
C""'̂ "que "" ■'■8'+9''oa'l̂  dos algaiismos del e m ^ a s o m m a 8 + '

Par.
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Devemos, poîe, ajuntar à prîmeira somma tim rotiUipîo
de 11 sufficiente para que elle exccda â ticgunda; ajoû'
tando-se 11 a 4, a soinina 15 aiuda é menor do que 17; assî
devomos ajiiutar 22 a 4. e sua somma 26 excede a l'7i e®
9 sc'iido nicnop do que 11, 9 é o reato da divisâo do
proponto por 11*

Consequcnpia. — TJm numéro liileîro qualquer serdÎTÎsivcI por 11, quatido a dijfcrcnça entre a sannio ̂
algarinmon de ordem hnjmr e a dos de ordr.m par, faf '
11 ou utn muUiplo de 11. — (GJiVJ, 5918, lOdZS).

Prova dos novo das qunfro operaçôes fundamenff̂ ®®
230. Prova dn addîçâo. — Tiram-se os 9 As

e depois A somma ; si os resultados forem iguaes, supp̂ ^
e s t a r c e r t a a c o n t a .

231. Prova da subtracçâo. — Tiram-se os 9
trahendo e juntamente ao rcsto; si, t!rando-se os 9
niiendo, os resultados forcm iguaes, 6 de suppor
c e r t a a c o n t a .

fl232. Prova da niuTtîplîraçâo. — Tiram-se os gg
nuilti])licando e dc])o!s ao mnltij)Iicador; multip̂ '̂'''̂ "̂ g o
entre si os resultados c a esse producto tirando-se os
resnltndo deve ser igual ao producto total, dep<^i®
tralildos os 9.

233. Prova da dîvïsâo. — Extraem-se os 9
visor e depois ao quocicnte; multi])licaiido-Re (si
resultados, tlram-se os 9, e junta-se o resto dn divis^^^ g-
o lioiiverl : extraindo-se os 9 de.ssa somma, si isso tor
sivel. Si o numéro résultante for Igual ao que der .g
videndo depois de cxtraidos os 9, é de presumir'̂ '̂
esteja certa a conta.

OBSERVA ÇJ:O
J'y'*A prova dos 9 é a mais commummente 4^

tietanto, j)6de-se tombera tîrar a prova dos 2, dos 3>^
etc.; para Isto basta conhocer-se o resto da
numéros dados per esses divisores, scguiudo-se o 1^
dia prova dos 9.

RESTOS B DnaSIBILIDADB DOS NUMEROS

Prova dos 9 e dos S da addiçSo

Proua dos 9
S i ' s 5 1
3 8 6 g
c 5 7 ; ; o 4

Prova dos 2
2 7 5 1
3 8 0 0
G Ô 7 1

1 3 1 8 . . . " 4 1 3 1 8
Prova dos 3 e dos 4 da subtracçâo:

îsfr"" ® „f t n •

Prova dos 4

2803. .11
7 5 - 5 1 . . . .
2 S 6 3 . . . . .31

\ 0
\ q

2 J 4 9 9 1

^«•ova dos 5 c dos S da multîpUcaçâo:

j y ^ v a 5 p r o r a d o s 8^ ' 9 4 ? ^

9̂918. * • • ^ • . . . .

U 2 S
952

1094S.

ï'rova dos 10 e dos 11 da divisâo:
d o s 1 0 y r o r o ' f " "

® 2 3...3
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N U M E R O S P R I M O S
é

234. Kumeros prîmos alisolutos ou, sîmplffsmeut̂
miincros primes aâo os 7iumcro8 intelros qive
divisiveis por si e pela unidade. Taes bûo os numéros h
3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, etc.

235. Numéros prîinos entre s! sSo dois ow
numéros intelros que s6 têm a unidade por divisor
Taes eâo os numéros 2 e 5 ; 4 e 9 ; 3, 5 e 7 ; 8, 9 e 25.

236. Numéros primes entre si dois a dois srio
ou mais numéros inteiros taes que qualquer déliés é ^
com cada um dos outros. — Os niiraeroa 4, 9, 25 sfio
entre si dois a dois, porqne entre 4 e 0, 4 e 25, 9 e 25, so
0 diviser commnm 1. Do mesmo modo 8, 9, 25, 49 sao P
m o s e n t r e s i d o i s a d o i s , ^

Os numéros prhnos entre sî dois a dois fi5o
primos entre si. — Os numéros primos entre si podem dde eer prfmo» entre ai dois a dois. gô■ Os numéros 4, 9, 15, 49 sao primo, entre si, VO''̂ tot
têm por divisor commum a unidade; nao sSo, porém, g,
entre si dois a dois, porque 9 e 15 têm o divisor commuai» ̂

237. Todo numéro inteiro qua nHo for primo decoi**
poe-se em factores primoa.

a) DecomposiçSo de um numéro oib
factores primes

238. Para decompor-se um numéro inteiro
factores primos divide-se o numéro dado per 2 (gi
^Ôr possivel), o çjuociente achado divide-se ainda

• îTinra î iod pat i tô i

^̂ 'ver bo casd) e continna-se do mesmo modo, até que a°»*'8uo por 2 nao aeia mais possivel. Faz-se lŷ ual tentatna
o?>n """leros primos 3, 5, 7, etc., até que appain-a um
e numéro primo. Este ultimo quotie
*'iuner̂  divisttres precedeutes sâo os factores primo

o numéro inteiro eujos factores primos se
""mero é divisive! por 2; eftectuando-se a divisâo,

4 2 0 X 210

divkt"""'''''' 210 ainda é divisivel por 2; praticando-se atem-se
210 = 2 X 105^ ± y j m m ^ x -

Visa® ""mero 105 é dinsivel por 3; e£fectuando-se a di-' ^em-sc

105 = S X 35
numéro 35 é divisivel por 5; effectuando-se a divisSo,

35 = 5 X 7

^ sendo primo, termina-se a /̂ '̂*no''divisr»rrs'

«iaîa sîmpUcidade, faz-se a segumte disposiÇ

•Se

4 2 0
2 1 0
1 0 5

3 5
7

F a c t o r e s

2
2
3
5
7

420 = 2X2X3X5X7 = 2=X3X5X7
Exercîcîos

, ,ooZ7lZos os socuioies "umcro.-.
S. ^2
K ^• '70 . ® 180

1 2 0 0 1 7 0 4
180 300 360 13^2 jgoO,
1 7 0 4 2 2 6 0 2 3 0 6 3 1 8 3 4 .
9504 '10625 46306

560.
6900.
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(o ultimo maximo divisor commnm a dois nnmeros)' 0 *r>
ceimo éimsor commum a todos os numéros dados.

lodas eâtas operaçôes se resumem no seguintc quadro:

1350, 900, 640. 240, 585
.430 , 540 . 240 . 585

P % 2 4 0 , 5 8 5
3 0 , 6 8 5 •

1 3 M , O . D .

Exercîcîoa
PrOQurar o max{ino commum divisor dos numerost
t 60 e 108
2. 240 e 736

00 e 140

248 e 964 220, 300 e 630.
324 e 360 270, 300, 360 e 840.
396 e 1024 1260, 3780, 7056 e 10584.

c) Menor miiUlplo commum
24.̂  Cliania-Re mcnor mii1t»pIo commum a dois ofl

mais nnmoros inteiroa, o mener dos numéros divisiveis
cada um dellea.

244. Todo numéro inteîro que é dirîsîvej ao
tempo por muitos outros, deve euccrrar os factures
mes de cada um delles.

Proponhamo-Dos a achar o menor multiplo comni""*
aoB numéros 18, 27, 40 e 135.

Teremos que

1 8 = s = 2 X 3 X 3 = 2 X 3 »
2 7 = 3 X 3 X 3 = 3 »

135 = 3X3X3X5 = 3» X5
O numéro que for divisive! ao mesmo tempo por 18,

40 e 135 deve encerrar, pelo menos, très factores 2, très
ctores 3̂  e um factor 5. Tomando-se esses factores, que
os restrîctamente precisos, obtem-se o menor multipio
mum aos numéros propostos.

Aaaim, teremos: 2' X 3* X 5 =: lOSO,

S U H S R O S r z u u c »
t 4 1

245. Podemos, pois, diser que o
a muitos numéros Inteiros, é o producto <Ie todos

/«clore, primo,, que entram neste,
^tand(>fie cada um deeses factores do eeu m

Poentij,

«oï Quando oa numéros dados eîo'"'"toe 0 meuor multiplo é o producto destes mesmoa nu
"""■w, vUto elles nfio terem factor commum.

Asslm, o menor multiple commum aos numeroe ,7 X U X 17 = 13»9- .
a do? se dA com os numeroê g 5g0<,""'s- o menor multiplo de 8, a e 35, é: SXOXdu-d 5.u.

comr̂ '- ''<"•» «c/mr-ee airectamente o"""'"m de doU ou mais numéros ha a sê -inute rê ra.
t o d o s o s n u m é r o s c m . i l e a l

Pnra « "•■'ta se à dlre.ta ..ma "1.. il" «̂ """cavào dos clivlsores. Uiv..lcm-ae ÇS n .m2 isi ls,„ for possicli; o» ®
*̂ '■1.. <1UC nùo foi'cm «''«'•'a®™''-',:,,,..,' |„„ ir.i>i.ial,

,,r ^ coiiocavào dos (livisores. uivKum.-. "u-b uios
2 lai is,„ for possicii; o»

'Ji," que nào forcm cxactjimcntc • | j

.ninuToa primos 3,7 • baz-Ko i«i:iial tentativa ('«au <• nlirarisnio !•' até ,p,e uppai-et-a ..os .p.occtes o «'i-""
0 n , . . . , , . . . t « m A O m e n o r m u l t i p l o

l*^i7..so i-iial tentativa „ algarisnio l.
que s6 apparcv i nos qnn . . . i fin ioi \ A m e n o r n i n I t i [ ) » o

./"""fïncto de todos os divisore» btiftO"' P'-ocurado. V. g.: Sc.iam 1»'^ cujo menor multiplo commum
2

2

2

3

3

3

5

18, 27,
9 , 27, 20, 1 3 5

9. 27, 1 0 , 13.»

9, 27, 5, l 3 o

3 , 9, 5, 4 a

1, 3, 5, l t >

1, 5, 5

1, h 1, 1

A ,



8B(HJNDA ARITHMETICS

Bxerclclos

Procurar o menor multiple commum, aos numerotl

L
S .
ci
4 .
5 .
G.

60 e 128 156 e 192 120 e 378 210 o 384.
p e 37 47 e 61 101 e 209 203 e 297.30, 42 e 66 210, 300 e 126 450, 612 e 720 484, 698 e 600.
864, 936 e 1 024 693, 1 400 e 2 100 3, 7 e 13 2, 6, 7 «
J'on 2, 9 e 25 2, 9, 25 e 49 9, 14, 25 e 77.120, 126, 186 e SCO 1260, 1764, 2 940 e 3 780. CAPITULO VI

FRACÇÔES ORDINARTAS
§ I — Prcîiminarcs

24S, FrarçÔes sâo numéros que constam âe partes da
^niduile, scm fonnnl-a.

249 Fracfôes ordînarias sâo partes da unUlade, me-
do que clla cm iinia rcizâo quuîqucr*

250. As frncçnes ordinarias rcprosontam-se coin dois
ïïamoros: nra délies se eRcrevc pop cima de nm nsco e
oatro pop liaixo. O numéro que se cscrcre em bmTO do risco
cfiomn-se dcnomînador, e moatra etn (plantas^ "nidîule esta dividida; o que se c,'<creie em

«̂merador, o mostra qnantas dessas partes se tomam para
" 'T; ' rw. 'T ï -
*^am-se tcrinos da fracçfio.

251. As tracçôcs se lêmo muniM-ador, e depuis o denuniinadur,
® teiiiiiiunèo avos, si for inaiur do que ' ' . ' .«rcos
»»-'»ur, tonm as seguintes denum.nacues: me os, Icrços
^""«os, quintos, sextos, setiiiios, oitavos,a " n i d a d e s e g u i d a d e z e r o o u z e r o s , „
.««cimes, eentesiinos, milleslmos, etc.«CRUintcs traeçôes: q"utro trcze avos; «'"j , ,"Oie avos; j iim meio; i très quintos; um decirao;
îî» très centosimos.

Tamlicm se podcm ler os _ ..ninvm sobre.

" " X r s o u r e^ 9 em que a unidade està dividida-
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prô ^̂ , fraeçôeB ordinarian eSo propria, on im.
menoî  n'n ̂  aqnella que tom o numeradormenor do que o denominadop. V. g.:̂ ,

ma.-or'rtn '"'""''P"'». « aqnella cnjo numerador é^ " denominador. V g.: 1 r .
ha inteirnf dofiiii'do nestaa fraoç«es
vezcs Ta A « '"'î- • f i'"'''"' os qnaes, milita
senaradoB 'a„ ̂  . ''°®. "^a'eo'os, convém que sejau»n.® 271 P t̂e fraccionaria, como se verâ mais adiau^

Dzcrcieios
Zer as segulntes fracQôea e dizer ai bSo proprias ou improprKi»'

h 1 1 1 9

* ® 7 2 7 T 7

2. 1 i. 1 ^ 15 21 X7^ 2 ^ 1 7 n T s n

S. 1 ^ 3 254 2143 41 15310 100 10 100 1 000 10 000 1000 10 000
§ îî Propriedades das fracçôcs ordinarîas

vezea malor, ordinarîa torua-ee 2, S>
dose o aeu denom' o nwmcrarfor, OM dîi'td*candoVT nZlTZrZi 'frl /' Vé 7 vezea maïor do que ̂  ̂  P®*" '** ® resultado V
sulbido' î Ï Ï f por 3, o re-

anlt̂ dlTf A 9° «"meradoP da fmçâo A por 2, 0flQltado f é 2 menor 4o gue #,

tlMJPRîEDADBS DA8 BBAOOOES OM>INARIAB 143

257. 3.« Hma fracçSo ordinaria nSo mnda «e ̂ loj.
îi'anrfo muliinlicam oit te dividvin ambot on seusP«- «m mes,no numéro. V. g.: Multii.Ueando-se ™
•̂ '■'nes ,ia fra. vàu } por 3, o resuluiUo U tem o mesinq o e a f r a c v à o 5 . - . , f „ «■

'^'diiidu-se ambos os termes da fracçâo po^do ^ luesuio valor que iS •

OBSEICVACÔES

«̂ SKRVAOÀO PRIATFTRA - Esta 3.' propriedade
""'^'■1":"^ !""" ^'Thrr-«r;-roapOf f, '^ffor, (iufiii(I<t ne tntilf iidic(nn «w - ^/in«? fraoçôcs

« " ^ " - n i n a d o r . A
1er!' """ de î-«/or, quaiido se ^ siinpîi-'■* ""ï mc«mo nwHicî-Oj serve de'̂̂ 0 das fraeçôes.

tiaê ;̂ f̂ n̂VArAO SKOrrXPA.-raraOs d^j ^ niaior ou iiicnor do U"® *^ ̂ '̂b'uiiites sigtiaes:

m n . î o r .

< n ie i i o r.

«0 ">4 se lê: 8 mn/or do que 4 ; 4<8 se IC- i
'"ann,,'"'"'-'"™ rfo .«gnnl roltn-se eempre pwa o Mo
w . ^ l l s ! r A î i i i î t a n f ^ u - ^ e

T K K f ' K I R A . ^ f r j t e r â o . e l l a
ao<; doîs teniios do"nn.nlo é ,,ropn„ e dhniuue quaa'l"' l'Ois:

3 34-'' ® ®
o u —

7 7+5 7 12
9 9 + 8 ®

o u

4 4 4 - 8 ^
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OS H wma mesma quanfHad® de amlioie^/ti diminua quando é pi-fi"-*»ymuita quando é imyropria. Tom-se, poia;
5 5 — 3 5 2

— > o u — > —
6 0 — 3 0 3

S 8 — 5 8 3
— < o u — < —
7 7 — 5 7 2

.-do QUARTA. - Quando muifas frnoçôf
peIa*8umnio"i"' ^ dns Rpiia numeradnres
cada uma dn 'T *̂ ''"̂ '"diiadores é uma fraL'çâoi-aaa uma das frac :̂oes dudaa

Sejam as fracç5es:

— - i. ®
3 0 ^ 2 ^

A * 2 + - i + 8 - fl 6 3 0A fracrao -
n . " o n • —3+0+12+2 i 45

S

12

15

2 i

Exercicloa

s e m m u i l a r o w o f o r n s a * f f c i 7 K f M ( c 5 , r ,
quando for possiveK ^®'* 2.o) sem mudar o uumera ■

3

i

4

1 2

5

6

1 0

2 4

7

9

18

7 2

8

1 5

5

2 0

O C i i J l l l U U t t i (

ter posalvoL

1 2 1 5 9 6

2 4 1 6 I S 2 5

1 2 I S 2 5 5 0

4 0 8 0 1 0 0 1 0 0

" n i P r o - c s as fr'arçôes 1.")

147B1MPLÎFTCACX0 PA3 FRACOOES ORCTNARIAS

§ III — Simplificaçâo das fracçôes ordinarias
258. Slmplificar nma fracçâo é mudal̂  'ZrnTc"

ÎW tcnha 0 mê mo valor iiias cnjoa lermos ocjnm menoro.
250. Qtinuto monoros forcm os tprmos J'
fncil se tenia npi-eciar a graadw-a qne ̂"1018 commodos se torimm os cak*»l"f* , semiire

se deve re<luzir (x espiessâo mais Biinples, semjircH"e se possa simplii'ical-a.

- ,.̂6®- Pftra operar-se a sîmplîncaçâo das fm Ç"
e m p r c K a m - s e t r è s p e l o s

nim I>«videm-Re sncoessivamentt os ^ 229 in-«"meros cilia divisibilidade é conhecida (n. —^ ̂
*̂ Ûiiive), V. g.:

2 ^ 0

$ 6 0

2 4

3 6

6

0

2

3

^ f f ' > Ti i p ô p n i - s e O S d o i s n o u u n i e -
ïad ̂  desprczam-se aquelles que sae ao denominador.

^•e., fl!.
3 0 0

2 4 0 2

1 2 0 2
C 0 2
S 0 2

1 5 3
5 5

3 6 013
1 8 0!3

9 0!2
4 r.}3
1 513

5 | 5

Logo,
2 4 0 2X2X2X2X3X5" 2V2X2X3X3X5 ̂
3 6 0 2 X - X A

Dividem-se os dois

divisor comrnum-
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CBOUNDA ARITÏIMETÎCA REDUCÇAO DAS FRACÇOPS AO MESifO DEN'OMINADOR Î5T

2.* Exemplo, 1 e ^
» 4 s

Onoeitntet do me- Frarnrtp» r/u*>or multiplo pelot '""«'Ç-'eA rô»
d i f f t r e n t e t d e n o m i . à ' U S i d O ê

n c d o r t t

. 2 0 .

. 1 5 .

.12.

4 0 1

CO

4 5

CO

4 S

CO J

i l e n o r
o o ) n m u J n

3 X 4 X 5 = C''

3-° Exemplo. -1. -L, — e —.
3 4 6 2 4

'"■arçôes re-
d i f férentes denomi- d i is iûas

n a d o r e s

1 2 ^

2 4

6 ^
2 4

4 2 0' 24

1 1
2 1

l l e n o r
c o m n i u i t i

23 X 3 = 21

1 î 1 14.® Exemplo. 7- 7- 7 • 7

po-îïf l i

1

2

2

3

3

4

1

V ^ O » Q n o e i e n t e s d o
n ^ r n t u ' t i p l o p r i o x
d i / f c r e n t e s d e n o m i '

H a d o r e t

F ra rçôpn re»
dua i f î às

1 2

8

1 2

9

1 2

2

1 2

i i rnor wnVfp?o
c o m n f u m

22 X 3 = 12

•ncsŜ /̂̂ IÎVAÇÂO, - Tami cm se rctlnzcra frarçôes aoCaau „v, ®""̂ ina(îor, miiltiplieaiulo-sp ninlios «s tormos do
PPlo prodiicto dos dt»nominndorcs dns outras.

^ !.• n.," f';pcf:ôrs, multii.lioam-se ambos^ ̂ tMiominador da 2.*, ambos os termos da
"*"mdor da 1.».

12*

e '

C
?*

î.
• « X

12

8. 2

8

6 '
3

4

7

9 "
17

19*

1.

E x e r c i c i o s

<*0 mesmo denoniinaâor as segulr.tes fracçôeŝ
7 1 0 5 1 0 2 1 5 1 0 ^

« t * ^
12' 12

^ 10 9
1 2 1 2

K."
6 3 6 3

2 1

57
D t — . ■ " • t

S 1 2 6

" 21' 21 21

2 1 1 0 4
K . — • — •

24 24 24

G.

11

7 1 0

7 U.

B .

B .

4 5 1 1

9 * 11* 13
11495̂  11220

5 7 2

B . .
12S7

7930

5S^

12S7'
7524

1 0 8 9

1237

W
etco 6600 7=02 ̂
sl5'
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1 7 9 7
t .

4 8 4 8

10.
2 1 6 1 1

3 2 8 I G

11 .
1 5 7

S e ' g '

12.
1 2 3

2' 3 4

8
E .

1 7 SG 4 S 4 0
1 1

t

8 4 8 4 8 4S 4 8

5 3
R .

6 3 6 0 G 6 8 0 7 3

6 4 9 6 9 6 9 6 9 6 9 8

1 1 1 3
R .

2 4 4 0 4 2 4 4 3 9
— , ~ .

_ •

1 2 I G 4 8 4 8 48* 4 8 4 8

6 7 6 8 9 1 0 7
— . . R . _ _ •

6 1 3 1 2 12' 12' 12' 1 2

§ V — Comparaçâo das fracçÔes ordînariûS
e n t r e s i

283. Qnando as fracçôes têm o mesmo
é moior aqiiella que tcm maior mtmerador. V. g.:

Das fracçôef ^ e ^, a segmida é a maior.
264. Qiiando as fracçôes têm o mcsmo

é mawr âqiiella qne torn wienor deuominador. V. g.î
as frat'çôes 7 e ^ , a primeira é a maior.

265. Qiiandb as fracçôes tôm iermos differPtifes, ̂
cî  rednzil-as ao mesmo denominador, ou ao mesmo Diiradpr, para fazer-se depois a comparaçâo.

preciso notar-se que a redncçâo ao mesmo
fr^.T '"T Por indicar-noe de qimnto "
mSo

Exorc lc lo i
2>*«r am «Mf« «errfcio gual aa$ fracçôea é a maiorl

5 Z
1» — ou —T

8 a

t . — o n

t . - o u — f

4 2 7 t 4
- — O U — ? o u — f
S G 9 ' 9 9

0 6 7 7 T
— O U — î

o u — T
î 1 1 s ' 9 1 0

6 4 E t 1 1
o u ~ . r #

a o u
. ■ ■ d. 44 .

sa 1 iWTJiitim cro JSfS l FRACÇAO BK OTTRA Î5I

y ̂  ■— Conversâo de um inteîro em fracçâo, defracçâo em outra — Extraecâo dos inteiros
<^ontidos em uma expressâo ÎTatclowatla

'6rnf**̂ î numéro Inteîro se pôde apresentar era
Y , fracçâo, dando-se-ihe a iinidude por denominador;
oil r' f' '""la de fracçùo se escreve f . e se lô: G sobre 1

unidades.

ûlr̂ r* ̂ ^̂ 'ïuz-se uni înteîro â denomînaçâo (le fracçâo,T o Inteiro [jcla denoininaçào (pu* Uie quere*
!'̂ i' ̂ uiido-se ao producto essa denominaçao por de-

Çncrcndo )X'duzir-se o inleiro 4 à dcno-io avos tem-se:

4 =
4 X 1 5

1 5

6 0

15'
9 ^ 0* l'ara rcduzîr-se uin numéro niîxto â fônna

inuiijplica se o inteiro pelo denoininador daao producto o numerador, e da-se por de-
adui- uo resuUado o denominador da fracçâo. V. g..

3 3 ( 4 X 7 ) + 3 3 1
4 - f - , — o u 4 — _ •

7 7 7 7

"ni H?* ̂ "ra passnr-se de uma fracçâo para outra (le
dado, imiItipiicam-sc anilM.s os termos da

(UM.omiiiador: dahi résulta
.'-'"S terni(;s se dividcui pelo deuominadoi da fiacçao

V. g.:

S
Rediizir — a 15 ovos.

5
4 5 V 93 X 15

5 X 15 7 5 V 1 5
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3 9

D o o d e , — = — •
5 U

Rcduzir — a 24 nvos.
8

7 X 24

8 X 24

I C S

1 9 2 1 ^ 2
C

2 1

2 4

7 2 1
Donde, — = —•

8 2 4

OlîRervaçSo. — Esta reducçâo s6 é possivfî,
dcnominado! dado é multiido do da /rwc^âo dada, a
suppôe irreductivel.

270. Uina fraeçao îrreductîvel pnde ser traTisfoi*"V̂ g
cm oatra, cujo dcnominador soja dado, onibora fsfe
multiple do da fraoçâo dnda; isto é, uma fraoçâ^cUvcI pcde sor avaliada corn uma approximaçâo dadO'

1) Avaliar a fracçûo irreductivel com a apf"
f n a ç û o

Applîcando a rcgra precedente, temos:
1 4 5 1 4 5 X 1 5 , 2 1 7 5

2 C S 2 C S X 1 5

2 ï l f f g ^

4 0 2 0

fra'̂ 5»" resnltante (que ê igual A fracrâo daf̂
a qua, dov̂ ïï̂ 'lTdldTporjS? f
por uma quautidade, divide-se cadr nm ï "̂ %asessa quâUdado, e sommami' os

CONVBRSÂO DE 1 INTEIRO OU OE 1 FRACÇAO EM OUTRA i55

Asaim, pois,
S -1- -aW S

1 5

îV?

1 5 1 5

^̂ fiprezando-ae a parcclU'^l'esentando a fraeçao dada VA ^
^ Vr/»PP™''"i7/dllmhL7r

. effeito entre fracçôes que têm o me^ a que tem mener numerador; assim, entre

#ev„ a primeira (que indioa -
^ segnnda (que iudica a ?em o nu-

niera? "̂ esmo denominador (lo), a P" ̂  gegunda.(.\V) mener do que e numerador ( ) da ga mesnia fracçâo îrreductnel IPJ com a appj'oxîmaçào-̂ -

145
®^Suiudo'a r^gra, temos: 4020

fe'' S'-i-i 84- -ïV? 8 i-h
15

• = - +
1 5 1 5

somma de daaa parcellas, em vez de despem se
« seu°""«#, como fizemos vreceàêtejnen̂  coosî  ̂

1 r . . . • J j i ' V c u m u o * ; * ' _

P̂ï̂ecieo ser elle augmentado dêiss-^*^0 asBiin, teremos: ^
^ j _ ® 4

" - 5 - = 5 + « " » "

9

15

,1̂  r̂ oT ee:c6SS0)."Pprô imaao da fracçâo dadâ «, , ̂ 30
esccsso de W é mener do qne ̂  ̂  PP

i _ 4 s p o r

qUç j approsù imtXÇdi 'P- — —
s

A .
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VOT raceLor̂pL"'®''"' "PP'Ô '-nacSol o por lalta ou a.t ) • ^ODiparemos os erros commettidos: pof
Ï B i " • - î i ^

eivcG<t^(^^menos por falia do qwP Pf^■ ■ ro por falta nos mostra, pois, que a fracçâo
da fracçno dada, do que a fracçâo

tomir V reconhece qne approximaçâo se deve
r ^ a ^

8 î A? J _ M
S Z t

1 5

8 + / . V

1 5 1 5 16

^^145X15 2175
2G8 2GSX15 4020

pf̂ rceVĵ
deve ser per dcaommador, a approximaç^e mc/ior dn n„f Yo?'̂  ® numerador 31 da fracçaOî^
- i m a î à o d e ^ e " e î ®

® I r r e d n c H v e l a o » ^ « o P P ' "T5- fteguindo a marcha sabida, temos:
•0-

145 145X15 2175
204 204X15 3060 ^ _ Vo¥ io-!-lïïî

V ï ï V 1 5 1 5

torn parâ ûmpro?"̂ *̂ "*® ̂  iffual â fracçâo
«omma de dîias pareeHa'a qnal deve ser dividida por X5j o que leudo iD-

m
H

1 5 1 5
dicado, lem-se:

1 5

^ c s p r e s a n d O ê e a l y n r r f U ^ ^ - . w » .senta a fracçuo dada î* nnt ® parcelTa ff rep^v u Q u a a i - „ p o r _ _ d o
T Y e m e n o r d o o n e J L . ,

(TV)quo indL a opprt'® ®ç?"" ̂  a segund»
A v a l i a r a m e s m o « *"«««o; com a approxC/arX"" «f (P<"

CONVERSAO BE I IN'XEir.O OU BE 1 FKACC-SO EU OUTRA IS?

S ûindo a regra, teremos:

^ ^ 145X15 2175 VoV
204 204X15 30G0
Esta fracçao résultante (que é igml à fracçâo dada)
para numerador uma somma de duas parcelle

a qvial deve ser dividida por iâj o que sendo iu

tem.o :
1 5 1 5 1 5

6̂sta somma de duas parcellas, em vez de desprezar-se
^ Parciiiial̂J como fizemos no caso précédente, considero-
ser- "̂ Ĝi'ador̂ f̂ como se fosse 1 (unidade), para o quenecessaiûo accrescentar-lheAV; « sendo assim, teremos:

Pat̂
1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5

^^or approsîmado da fracç5o ̂  por exccsso.

1 0

15

de# é meaor do que ,t, (approxmagOo
^ Uma approsimaçdo da fracçdo 4̂  por falta e esta

® do que i

este ̂  approximacrio da fracsSo iéi pot excesso e"•«nor do que ,V-

Por swâ a menor approxJmacSoî a por ou^aUi ̂®eessof Comparemos os erros commettido . ppor êoesso#. O erro por ~ ̂JquTa'wo
H 0 erro por excesso nos mostra, po ̂  q , - . «

approximada da fracçao dada, do ̂
•̂"ofleamertfo se reconbcce que a appro Ç5
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ser por exceeso, quando o numerador da fraeçdo da êfgunâa
2 Œï ĉla é maior do que a mefade do dctiominador.

Ora, o numerador 135 da fracçao mener do qne(metade do denominador 204); a approximaçïlo dove ser,
pois, por excesso.

p a s s a r - s e d a f d r m a f r a c c i o n a r l a a
Ti irînn- mîxto, divide-se o numerador pelo denoia
nmVio 1 '̂ â 'Gndo reste, o quocionte mostra o numéroinidades contidas na f6rma fraccionaria. V. ff.î S = 3.
fnppTrt junta-se .Is unidades do quocieute
denominldor.^^ numerador, e o divisor

1 5 2 Jv. ff.: - = 15 ; 7 = 2 -i- — ou 2—.
7 7 7

Exercîcîosvet ter em fracçôes os seguintes numerosr

2. 8 f Îo o ' / ® s e x t o s
t 12 Ifi' ® I
5* 21.' 25' 30 » 19r 25.' 32* " onze avosquintoa jq. 43^ 51^ gg " vinte avos.

6. 34, 39, 41 era oitavos
7. 43. 47, 49 '* meios
8. 54, 58, 64 " terços

Converter OS seguintes n u m é r o s

11 .
3

2 —

4

3
3 —

4

5
5 —

6

6
6 —

7

13.
1

1 2 —
3

1 1
9 —

1 2

7
1 3 —

9

6
6 —

1 1
Extrait- os i n t c i r o s conffdos nas

1 9
7 9 8 1 1

3 2 S 4

11.
4 0 7 5 1 9 5 0

15 .

1 3

6 4 9
1 7

8 2 4
1 1

1740
3 7

4 6 8 2
7 5 1 1 2 9

7 S
7 — 8 —

8 9

2 4 —
9

e g u l n

1 3

7

1 2 4

2 1

6 6 3 1

3 2 4

5

5 2
1 7 — 1 4 —

8 3

2 1

8

3 4 5

3 7

6 7 9 8

5 2 4

1 9

9

8 5 1

4 5

9867

9 9 1

15

1̂7

I t

6 .

. 9S7

30
S74(î

3761

àHDlC&O CAS FRACCOBS OBDlKAiWAS

§ Vn ~ Addiçâo das fracçôes ordinarias
0 » ? a — _ . J

m

Para sommar îracçôes que
Û fiommam-se os numeradores, e

^ûomiûador pnmTntim
w o i :

^lûndor commum.

Exemplo:

têm 0 memo deno-
dâ-se a esta somma

4 2 3
— + — -f —.
5 5 S

Dlsposlçtto da opernc&o
K u m e r a d o r e *

Denominator cômuiuw

9 4

3 5

«. Qnando as fracçôes têm.
*'Mor̂  Ç primeiramente reduzil-as ao mesmo' ̂ PpUca-se depoia a regra.

Exemple:
1 S 3

2 S 4

©Isposïçffo du opcrflcîïo
M u m e r a d o r e »

la '

a/enor muUfo commum
22 X 3 « 12

23 _ 11
12~
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sommar fracçôes acompàiihadas de ïn- i
OS iuteii-nr̂ p̂ f Pi'imeiramente as fracçôes e extraem-se
denois inntoT>^ ̂  somma, si ella for uma fracçâo improprî î-se estes iuteiros â soDima dos inteiros.

4
2 — ,

5
1

3 — .
2

_ 4 1
Exemplo: 2— - f - 4

5 2

Dlsposîçâo da opernçSo
N u n i e r n a o v e a

7 — ,
3

2 i

1 5

2 0

2 92 9 e n
Somma IS— — = 1

3 0 3 0

ifenor muUiplo coj»wjm?o
5 X 2 X 3 =80

Exercicîos soTire a addiçâo das fracçôes ordinarîas
1 2 31» • — + — a.

7 7 '

1 1 1 1

5 1 1
— 4 -
2 3 2 3

3 S
— 4 -
4 G

S 7
r — +
3 8

6 1 1
4 -

8 1 3

6

+
5 4 1

—
— + — 4- ^ ,

7 7 7 7

5 9 4 6
— — 4 - — 4 - — 4 -1 1 1 1 1 1 11*
9 2 0 3 7

C. 3.

K . » V i l '

2 3 n a « l î » + — + — . B . â V a s »

7

1 3
- f -

1 1

2 4
-1 ,

1 3 2 1

2 4
4 -

4 8
4 -

1 7 4

7 3
4 -

9
4 *

3

1 1

1 2

I

4

2
B. 8 1V24-

- f - I l , i t s / ^ s .

7.

subtracçao das FRACCOES ordinarias

5 7 7- 4 . —
c 1 2
9 1 1

2 1 3— 4- — 4. — -f—. B,4Vu.
8 S 2 4

fi  - 4 7 3 1S- - + ~ + _ 4. _ + B. 4«V2«.
1 5 5 8 4 2

fi  ^ 6 - 7 1 1 7 1~ 4- + _ + - + B. SSVsa.
^ 9 . 1 2 2 4 8 6

i f v ^ 1 7 4 1 1 2- + — + ^ l î . 3 3 0 / 7 2 -
^ 2 S ' 0 1 5 3

n 4 5 y 7 . 8 3- - f - - H ~ 4 . — K - 3 2 0 V: ^ 0 4 .
9 1 2 7 S ' 4 3

7 » 9 4 5 2 4- -f - _ . 1 .u _ j- lî. 4 0V36O.
1 0

a .

9 S

4 1 3 1 1

3

liS, 7

VlU

4' 11 1- o— -i- 7_ + 3—. B. 37 '/se
1 8

7

9

4

1 29 7 2
Q 1 1 • >A l o

7+9— 4- 10—9 I S 4
4 - 1 t ; 4 1 1— 4- 10 L a. 1-1. 3—. B. 3S "^o/oçc-
5 2 S 7 1 - î

7—, B. 37 -"/so-
3

161

8j Subtracçâo das fracçôes ordinaiias
r®'"" sulbtrair-.se iiina fracçâo de' os n f'" o »'csmo denominador, toma-se a d ftoen̂a

o«>neradores e dâ-se-IUe o deuoiumador touimum

0^0-

4

5

2

5'
o»-

4 2
Exemplo:

5 5 ^
Dl.sporîçi»o dn opcrnçno

N a a i e r o d o r c i t

Benomnoif commun0



160 seStTNDA AMTHîISTÎCA

276. Qnando as fracçCes têm dîfferentei denontînad(̂
reSj é preciso primeiramente reduailas ao me^p denoBU'
aador, e pratica*8e depois a regra.

5 7
E x e m p l e : .

6 a

Blsposlçûo da opernçSa
^ I^'ninerndore»

1 5

1 4
M e n o r m u U i p l o

2 X 32 =: 18

f i c s t t î i a d o —
1 8

T ''"'tralr-se de nm inteiro nmaDaX d̂ fr»" -™ nnidade, a quai se reduz â deno»nasdo da fracçao, e pratica-se depois a regra.

Exemple: 2 —

BIsposIçSo da operaçSo
^'nmeradorc*

2 = 1

5

7

Resultado 1-

D e n o m i n a d o r
7

InteIroR, ftacçôes acompanlia^^^^es'0 a dos inteiroa comité ̂  subtracçâo das fracP®
-oSr ZT^T, ' ' f ' ^ ^fracçSij do mlnuendo aeja-

BDBTRACflAO DAS FRACCôSB OEDINARIAS
165

?"« Œ do auhtrahendo, peduaidaa ao m ĵ g^ador; faz-
lunta-ae 0 denominador commum ao me , , ^ inteiro
Be a subtracçâo e diminue-se de uma
®iaiop.

Exemplo 1)
2

2 — .
5

Dlsposlçûo da operaçâo
Itfmmeradoree

3
3 — . .

4

2
2 —
' 5

1 6

Menor mnlUP̂ o commué4 X 5 = 20

7
Kcaultocïo 1—

2 0

Exemplo 2)
3 3

4 2 -
5 ^

DisposiçSo da operaçao
y ^ i w e r a d o r C "

4— 8 + 20 = 28

3
a — ,

4

1 6

Menor muUip̂o ̂m̂num4 X 5 * 2 0

^«««Kodo 1—
2 0

1 3

2 0

®x«rcîcîos sobre a subtracçfio das fracçoes ordinarlas
t

1.
5

a

s

9

u .

5 1

9 3

, H . -
1 2 1 2 8

7
4 . —

3 1
K , —

i 8



i « 4

s .
2 3 5

— _
,

24^ G

ft.
7 7

—

1 2 24*

7 .
1 1 2 1

1 2 32*

8 .
1 1 1 5

1 6 24*

9 .
5 S

6 8*

SBGUNDA ARITHHETiCA

1

12, 2

10. 5 —

R ,
2 4

2 5
E .

9C

1
E . — .

I C

1 1
R .

2 4

4
R . 4 - .

7

9

1 1

2
E , 2 —

1 1

11. 9 —
1 5

E. S-
1 5

9

18. 7—
1 1

7
— 3 — ,

1 2

3 1
B . 4

132

1 1
14. 9—

1 6

3
— 5 — .

8

5
B , 4 — .

1 6

5

15 , 8—
G

3
— 2 — .

4

1

E. G—.
1 2

5
IC. 5— .

7

9

1 1

G9
B . l - >

7 7

1 7
1 7 . 11 —

7 2

7
— • 7 — .

9

1 1
B . 3 — .

3 4

1 3
18. 6— -

2 5

1 1
- 4 — .

1 5

5 9
E , 1 — •

75

Ewrcicios sobre a addlçâo e subtracçâo de fraccSes
ordinarias

1 — - 1 4 , n

7 7 a
T E . — .

8 '8 1 2
3 7

— +

1 ^ O ^ s

7 3
8 1

^ • 2 - 4 - ^ i , 6 7 1 7^- + 2-- + -. B.j!!
9 1 2 1 8

«j»
4 e

MULTIPLICACAO DAS FRACÇÔES ORDINARIAS I65

6. 4 — 3-1 4-
9

4 - 3I ̂
9

1 1 7
- U ■■ I

13 ' 12

4 3
E . —

8 7 2

7 5 \ 4 3

+ 1 . E .
1 2 8 /

7 1 \
. B .1 -- + 2- J

9 6 /

'• =i-,-=î_rl_(l + x-î-.=-)•
2 4 3 V 6 s 1 2 /

3 2 T V 8 9 1 2 y

§1X Multiplicaçâo das fracçôes ordinanas
1'̂ ' très casos ua multiplicaçao das traÇÇÔ

'"feiro " multiplicaçâo de uma fracgao pm »»' «•"

ï'0(>•Sfa.

3.^

280,

it i

SOS ua multiplicaçao ua ,iMi»ero--- —.i*î.i i^Ucaçâo de «T/ia P
t ^

® dtt multiplicaçâo de am
® multiplicaçâo de uma jracçao p
O 1.0 caso e o 2.» se resolvem por «̂eio de uma s6

3 Ema fracçSo por um iuteîro ou
inteiro por uma fracgao

m u

1) 1 X 8. E3xemplo 2) 5 X S

Multiplica-se o inteirp pol®® dâ-se ^ iqonnmiuador oeuaMult ipl ica-se o lUieirt» f ,ao producto o denouunador deu
Exemple do 1." caso

4X3 _ ^ ^
X S
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loX2 SXI S i 8 i
—«5=—= X — 9 X —y
Z LZ9 IXXXS AX 18 S 8

491

(g oidniDra

gVIîIVKIQÎiO SSOûOVttiil SVŒ OVSIAJCE

•J 9

—05=
5 SOI aX9 IX

s Ç3 CJ
~X8=—8X9

5

L l
~-5l=~<=
l S8 SXU

(S oidraaxgt

ll l
'SX—=9X—s

Ll 8

(T oidniaxg

■BJSBJ ̂ as-aiîDnddB siodap ij.iud WHOIDDBJI BULTOI
o-lÎnP̂-̂ a;aamB.itaaiud as-aAop 'ôxim ôaamna ̂aasS
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Exercîeios soljre a addiçfio, snbtraeçâo e BiTUtîplîcaçSo
de fracçôes ordinarias

X 3 6 . B . 7 5 -

3. (2i + 3 + :L) -
V 3 1 2 /

(7

2 3
l — .
4 5

1 2 5
X — -j- _ X 14. K. 18.

2 3 7

1 1

6?
6 .

7 .

8 .

9 .

X 6

9 5
— + ~
a 8

7 2

1 . 0 5

X

2 1 0
2 - X - .

5 1 3

7 7 7
— H H
1 2 8 0

1 3

1 8

7
I

r —

1 0

X 7 2

1 7

2 4

+ •

) 6 5X 8 S . K . 1 — .
7 2

10. 30— -j- i_
7 7

1 € 4
— . R . — .
2 0 1

1 3 \ 1 7
^ I "

1 7 / 7 2

1

X 3 —

R . 160.

B .

1
O - - *
S i

Y 5 3 11

28-!̂  t7 fracçôes ordinariasO da dî JTTe «BiBfracç3es:^ fracçao por um mmerO

o d<x- divkZ % fracçao;
284. O 1 0 f'^'ocçao par outra.

regia. ' ® ° ^ ° ge resolvem por meio de

. t .

teiro;

îf iO

î̂vlsfîo do utna fracçao por um inteirOj ou do um îutoiro
por uma fracçao

Esemplo 1) : 2. Exemple 2) 2 :

KEgRA. _ Ecdnz-ae o inteii-o â aenominaçûo da
fil «Pelle-ae depois o denominador
dpti para numerador do quociente e'̂ ï̂ioimnador.

Exemple do l.° case *),
3

7

3 1 4 3

7 " T " 14
Esemplo do 2." case **)]

1 4

7 7 4 2 2

îTÎdir-se Tinia fracçâo por ""'.'"î̂ telro, e conserva-se® denominador da tracçâo pelo mteiro,
i ^ u i n e r a d o r . «^ 2 — = - •

— Quando o numerador da fracçaô^̂^̂^̂^
é Preferivel effectuar-se

ao quociente o denominador
4 4 : 2

2 =
7 77 7 '

ïîa? se p6de dizer que fraMfiô îvisor invertida.multiplica-se 0 Inteiro pela fracfiao
4 7 2 X 7 '

" a2 :

tracçâo é passar o denomi
.^r rador para denominador.

7 2 X 7
t î c 2 X — = . " Q 3

4 4
,̂ i»aa.r par. »»»«»'''
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285i Terceiro caso. — Divlsâo de «ma fracçdo po'
o u t r a ,

1 2
E x e m p l e : — : —

2 3
EEGRA. — Reduzem-se as duas fracçôes ao mesmo de-

nominador; expelle-se depois o denominador comiouiD» ®toma-se o dividende para numerador do quociente e o di*
visor para denominador. •••)

1

2

2

3

286. Nestes très cases podem apparecer
mixtes. Quando Isto acentecer, devem ser primeiram n̂to
reduzidos â fôrma fraccionaria, pai-a depois appUcar-s0 ̂
r e g r a q u e c o n v i e r.

„ 2 2 2 2 2 1 5 2 2 7Exemple 1) 4—: 3=—: 3=—i
5 5 5 5 1 5 1 5

T . , 3 3 5 2 4 3 5 2 4Exemple 2) 6:8—=6:—=—; — ,
4 4 4 4 3 5

E.emplo3)
5 7 5 3 5 3 5 9 8 9 8

muUiplica-re''a ̂ racçâo por ontrn, tambem seAsslm: dividende pela fracçâo divisor Invertld»*

L - L ^ ®
2 2 ~ 2X2 ~ 7

PROVAS VA MULTIPLICAC40 3 ŴTSAO 'It 17
Exercicios sobre a diTisûo do fracçôes ordlnarîa

1 1
, n . 1 . 1 R .1 0 . — • 1 8

5
î - ^
2 3

5
l — .
2 6

1 9
1 4 « ^ • K . —4 . 1 3 . 4 - : »■ " 2 0

1 9

6.

7.

8.

9.

9
— : 4 .

1 1
R .

9

4 4

8
— : 2 .

9
R .

4

7
1 3
— : 5 .
1 7

R .
1 3

8 5

1 4
— : 7 .

2 8
&

0

2 3

3
10 :

5

0

K. Ifr^.
8

6
6 :

7"
R . 7 .

3 2
S : —

6 3
R .

3
1 5 — .

4

5 S

12.

4 g
R .

9 1 1

2 1 7
R .

— .

2 3 1 7

1 0 2 0
R .

1 3 31

S. SS—-*
5

7
R . — .

1 0

14. n ̂  27
4 6

1.V 2- : iT'
5 fi

11

10 . 9— •
1 3

17. 21 : 5-

4 1
18.

R .
2 3

S 9

«. !-:•
5 5

K .

K . S

3 9

1 2

17*

K . » _

8 " .

§ XI Provas da multipWĉÇ e
das fracçôes ordinaria ̂

0 Para tirar-se a prova ®q appa
»^er pelo multiplicando, e no q pel»tipuL ®"l«plicador: ou dlvW.ndo-se o P y. g.no quociente deve apparecer 0 mm

5 4 2 0
— X -

7

6e

9 6 3




